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“A globalização da indiferença, que hoje pesa sobre 
a vida de tantas irmãs e de tantos irmãos, requer de 
todos nós que nos façamos artífices duma globali-
zação da solidariedade e da fraternidade que possa 
devolver-lhes a esperança”                      Francisco



Já não escravos,
mas irmãos

também através de meios 
materiais, como a apreensão 
dos documentos de identidade 
e a violência física. A atividade 
das congregações religiosas 
está articulada a três níveis 
principais: o socorro às vítimas, 
a sua reabilitação sob o perfil 
psicológico e formativo e a sua 
reintegração na sociedade de 
destino ou de origem.

[...] Faz falta também um 
tríplice empenho a nível 
institucional: prevenção, 
proteção das vítimas e ação 
judicial contra os responsá-
veis. Além disso, assim como 
as organizações criminosas 
usam redes globais para 
alcançar os seus objetivos, 
assim também a ação para 
vencer este fenômeno requer 
um esforço comum e igualmen-
te global por parte dos diferen-
tes atores que compõem a 
sociedade.

Globalizar a fraternidade, 
não a escravidão 
nem a indiferença

6. Na sua atividade de 
«proclamação da verdade do 
amor de Cristo na sociedade», 
a Igreja não cessa de se 
empenhar em ações de 
caráter caritativo guiada pela 
verdade sobre o homem. Ela 
tem o dever de mostrar a 
todos o caminho da conver-
são, que induz a voltar os 
olhos para o próximo, a ver 
no outro – seja ele quem for – 
um irmão e uma irmã em 
humanidade, a reconhecer a 
sua dignidade intrínseca na 
verdade e na liberdade, como 
nos ensina a história de 
Josefina Bakhita, a Santa 
originária da região do Darfur, 
no Sudão. Raptada por 
traficantes de escravos e 
vendida a patrões desalmados 
desde a idade de nove anos, 
haveria de tornar-se, depois de 
dolorosas vicissitudes, «uma 
livre filha de Deus» mediante a 
fé vivida na consagração 
religiosa e no serviço aos 
outros, especialmente aos 
pequenos e fracos. [...]

Nesta perspectiva, desejo 
convidar cada um, segundo a 
respectiva missão e responsa-
bi l idades part iculares, a 

À escuta do projecto de 
Deus para a humanidade
2. O tema, que escolhi para 

esta mensagem, inspira-se na 
Carta de São Paulo a Filêmon; 
nela, o Apóstolo pede ao seu 
colaborador para acolher 
Onésimo, que antes era 
escravo do próprio Filémon 
mas agora tornou-se cristão, 
merecendo por isso mesmo, 
segundo Paulo, ser considera-
do um irmão. Escreve o 
Apóstolo dos gentios: «Ele foi 
afastado por breve tempo, a fim 
de que o recebas para sempre, 
não já como escravo, mas 
muito mais do que um escravo, 
como irmão querido» (Flm 15-
16). Tornando-se cristão, 
Onésimo passou a ser irmão 
de Filêmon. Deste modo, a 
conversão a Cristo, o início 
duma vida de discipulado em 
Cristo constitui um novo 
nascimento (cf. 2Cor 5,17; 
1Ped 1,3), que regenera a 
fraternidade como vínculo 
fundante da vida familiar e 
alicerce da vida social. [...]

Um compromisso comum 
para vencer a escravatura

5. Quando se observa o 
fenómeno do comércio de 
pessoas, do tráfico ilegal de 
migrantes e de outras faces 
conhecidas e desconhecidas 
da escravidão, fica-se frequen-
temente com a impressão de 
que o mesmo tem lugar no 
meio da indiferença geral.

Sem negar que isto seja, 
infelizmente, verdade em 
grande parte,  apraz-me 
mencionar o enorme trabalho 
que muitas congregações 
religiosas, especialmente 
femininas, realizam silenciosa-
mente, há tantos anos, a favor 
das vítimas. Tais institutos 
atuam em contextos difíceis, 
por vezes dominados pela 
violência, procurando quebrar 
as cadeias invisíveis que 
mantêm as vítimas presas aos 
seus traficantes e explorado-
res; cadeias, cujos elos são 
feitos não só de subtis meca-
nismos psicológicos que 
tornam as vítimas dependen-
tes dos seus algozes, através 
de chantagem e ameaça a eles 
e aos seus entes queridos, mas 

realizar gestos de fraternidade 
a bem de quantos são manti-
dos em estado de servidão. 
Perguntemo-nos, enquanto 
comunidade e indivíduo, como 
nos sentimos interpelados 
quando, na vida quotidiana, 
nos encontramos ou lidamos 
com pessoas que poderiam ser 
vítimas do tráfico de seres 
humanos ou, quando temos de 
comprar, se escolhemos 
produtos  que  poder iam 
razoavelmente resultar da 
exploração de outras pessoas. 
Há alguns de nós que, por 
indiferença, porque distraídos 
com as preocupações diárias, 
ou por razões econômicas, 
fecham os olhos. Outros, pelo 
contrário, optam por fazer algo 
de positivo, comprometendo-
se nas associações da socie-
dade civil ou praticando no dia-
a-dia pequenos gestos como 
dirigir uma palavra, trocar um 
cumprimento, dizer «bom dia» 
ou oferecer um sorriso; estes 
gestos, que têm imenso valor e 
não nos custam nada, podem 
dar esperança, abrir estradas, 
mudar a vida a uma pessoa 
que tateia na invisibilidade e 
mudar também a nossa vida 
face a esta realidade.

Temos de reconhecer que 
estamos perante um fenômeno 
mundial  que excede as 
competências de uma única 
comunidade ou nação. Para 
vencê-lo, é preciso uma 
mobilização de dimensões 
comparáveis às do próprio 
fenômeno. [...].

S a b e m o s  q u e  D e u s  
perguntará a cada um de nós: 
Que fizeste do teu irmão? (cf. 
Gen 4, 9-10). A globalização 
da indiferença, que hoje pesa 
sobre a vida de tantas irmãs 
e de tantos irmãos, requer de 
todos nós que nos façamos 
artífices duma globalização 
da solidariedade e da frater-
nidade que possa devolver-
lhes a esperança e levá-los a 
retomar, com coragem, o 
caminho através dos proble-
mas do nosso tempo e as 
novas perspectivas que este 
traz consigo e que Deus coloca 
nas nossas mãos. 

FRANCISCUS
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Alguns trechos da
Mensagem do papa Francisco
para o 48° dia mundial da paz
1 de janeiro de 2015

A mensagem se encontra integralmente em www.vatican.va

1. No início dum novo ano, que acolhemos como uma graça e 
um dom de Deus para a humanidade, desejo dirigir, a cada 
homem e mulher, bem como a todos os povos e nações do 
mundo, aos chefes de Estado e de Governo e aos responsáveis 
das várias religiões, os meus ardentes votos de paz, que acom-
panho com a minha oração a fim de que cessem as guerras, os 
conflitos e os inúmeros sofrimentos provocados quer pela mão 
do homem quer por velhas e novas epidemias e pelos efeitos 
devastadores das calamidades naturais. Rezo de modo parti-
cular para que, respondendo à nossa vocação comum de 
colaborar com Deus e com todas as pessoas de boa vontade 
para a promoção da concórdia e da paz no mundo, saibamos 
resistir à tentação de nos comportarmos de forma não digna 
da nossa humanidade. 

Já, na minha mensagem para o 1º de Janeiro passado, fazia 
notar que «o anseio duma vida plena (…) contém uma aspiração 
irreprimível de fraternidade, impelindo à comunhão com os 
outros, em quem não encontramos inimigos ou concorrentes, 
mas irmãos que devemos acolher e abraçar». Sendo o homem 
um ser relacional, destinado a realizar-se no contexto de rela-
ções interpessoais inspiradas pela justiça e a caridade, é funda-
mental para o seu desenvolvimento que sejam reconhecidas e 
respeitadas a sua dignidade, liberdade e autonomia. 
Infelizmente, o flagelo generalizado da exploração do homem 
pelo homem fere gravemente a vida de comunhão e a vocação a 
tecer relações interpessoais marcadas pelo respeito, a justiça e a 
caridade. [...]
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Queridos irmãos e irmãs,

iniciando este novo ano, diante dos atos de terror que 
nestas semanas aconteceram em várias partes do mun-
do, somos desafiados a viver nossa fé em Jesus com mais 
firmeza e dedicação. O 2015 foi escolhido para ser o Ano 
da Paz e nós sabemos que a Paz é dom de Deus e com-
promisso dos homens e mulheres de boa vontade. 
Devemos nos mobilizar para acolher e construir a paz 
primeiramente em nós mesmos, para que a paz se firme 
em nossos lares, nossas comunidades e na sociedade. 

Como Povo de Deus, devemos nos preocupar  tam-
bém com a onda de violência que está atingindo inteiros 
povos e não podemos fechar o coração diante das tragé-
dias vividas por milhões de pessoas na Ásia e na África. 
Não podemos ficar insensíveis diante do ódio que se 
reveste até de motivações religiosas e que esconde 
quase sempre a frustração de massas sempre maiores, 
excluídas do banquete da vida e condenadas à miséria e à 
marginalidade. O papa Francisco não se cansa de denun-
ciar o sistema neoliberal, que é idólatra, imoral e suicida 
para a própria humanidade, e nos convida a rezar e a agir 
para construir um modelo de sociedade em que o centro 
não seja mais o lucro mas a pessoa humana. O que 
faremos nós, Povo de Deus que vive no Vale do Araguaia, 
para responder a estes apelos?

Que o Divino Espírito Santo nos ilumine e nos conduza.

Dom Adriano

Porto Alegre do Norte, 20 de janeiro de 2015

A Campanha da Fraternidade de 2015 tem como objetivo principal, aprofundar, à luz do Evangelho, 
o diálogo e a recíproca colaboração entre a Igreja e a sociedade, propostos pelo Concílio Vaticano II, 
como serviço ao povo brasileiro, para a edificação do Reino de Deus

A Campanha da Fraternidade 2015 será oficialmente lançada no dia 18 de fevereiro, às 10h30, na 
sede da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em Brasília. 

Para auxiliar na vivência e divulgação da Campanha nas dioceses, paróquias e comunidades, a 
Comissão Executiva da CF 2015 disponibiliza materiais para serem baixados, entre eles o cartaz, 
textos formativos, hino e partitura, oração e apresentações, na página internet da CNBB: 
www.cnbb.org.br.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2015
“Atuar profeticamente, à luz da evangélica 

opção preferencial pelos pobres, para o 
desenvolvimento integral da pessoa e na 
construção de uma sociedade justa e solida-
ria.” (CNBB – CF – 2015)

Com esta opção, a Igreja do Brasil continua 
defendendo a vida e combatendo toda forma 
de opção pela morte, e entre tantos desafios 
reforça a urgência de se combater o tráfico de 
órgãos humanos, prostituição, trabalho 
escravo e tantas outras modalidades de 
crimes contra o corpo, a vida, a moral e a 
dignidade da pessoa humana.

Esta luta continua sendo prioridade na 
Campanha da Fraternidade de 2015, que traz 
o Tema: Fraternidade: Igreja e Sociedade. 
Lema: Eu vim para Servir (Cf. Mc10,45). 
Porque o Filho do Homem não veio para ser 
servido. Ele veio para servir e para dar a sua 
vida como resgate em favor de muitos.

Os desafios são grandes e virão pela frente 
outros ainda maiores. Somos uma comunida-
de oprimida pela violência política, econômica 
e social, mas precisamos superar os obstácu-
los e arriscar a própria vida, se preciso for, 
para resgatarmos nossos irmãos das presas 
dos predadores, que são muitos.

Precisamos exigir dos governantes 
políticas serias no combate a toda forma de 
corrupção exploração dos recursos materiais 
e humanos, que vem sendo sucateados sem 
escrúpulo.

Conscientes de que somos o Evangelho 
vivo e viemos com a missão de servir, segui-
mos o Menino que vem da periferia com seus 
pais, para nos indicar o caminho, nos libertar 
das correntes da opressão, do medo e com 
ele nasceremos para vida plena tão esperada.

ORAÇÃO DA CF 2015
Ó Pai, alegria e esperança 

de vosso povo,
vós conduzis a Igreja, 

servidora da vida,
nos caminhos da história.

A exemplo de Jesus Cristo 
e ouvindo sua palavra

que chama à conversão,
seja vossa Igreja testemunha viva 

de fraternidade e de liberdade, 
de justiça e de paz.

Enviai o vosso Espírito da Verdade
para que a sociedade se abra

à aurora de um mundo justo e solidário,
sinal do Reino que há de vir.

Por Cristo Senhor nosso. Amém!



Já não escravos,
mas irmãos

também através de meios 
materiais, como a apreensão 
dos documentos de identidade 
e a violência física. A atividade 
das congregações religiosas 
está articulada a três níveis 
principais: o socorro às vítimas, 
a sua reabilitação sob o perfil 
psicológico e formativo e a sua 
reintegração na sociedade de 
destino ou de origem.

[...] Faz falta também um 
tríplice empenho a nível 
institucional: prevenção, 
proteção das vítimas e ação 
judicial contra os responsá-
veis. Além disso, assim como 
as organizações criminosas 
usam redes globais para 
alcançar os seus objetivos, 
assim também a ação para 
vencer este fenômeno requer 
um esforço comum e igualmen-
te global por parte dos diferen-
tes atores que compõem a 
sociedade.

Globalizar a fraternidade, 
não a escravidão 
nem a indiferença

6. Na sua atividade de 
«proclamação da verdade do 
amor de Cristo na sociedade», 
a Igreja não cessa de se 
empenhar em ações de 
caráter caritativo guiada pela 
verdade sobre o homem. Ela 
tem o dever de mostrar a 
todos o caminho da conver-
são, que induz a voltar os 
olhos para o próximo, a ver 
no outro – seja ele quem for – 
um irmão e uma irmã em 
humanidade, a reconhecer a 
sua dignidade intrínseca na 
verdade e na liberdade, como 
nos ensina a história de 
Josefina Bakhita, a Santa 
originária da região do Darfur, 
no Sudão. Raptada por 
traficantes de escravos e 
vendida a patrões desalmados 
desde a idade de nove anos, 
haveria de tornar-se, depois de 
dolorosas vicissitudes, «uma 
livre filha de Deus» mediante a 
fé vivida na consagração 
religiosa e no serviço aos 
outros, especialmente aos 
pequenos e fracos. [...]

Nesta perspectiva, desejo 
convidar cada um, segundo a 
respectiva missão e responsa-
bi l idades part iculares, a 

À escuta do projecto de 
Deus para a humanidade
2. O tema, que escolhi para 

esta mensagem, inspira-se na 
Carta de São Paulo a Filêmon; 
nela, o Apóstolo pede ao seu 
colaborador para acolher 
Onésimo, que antes era 
escravo do próprio Filémon 
mas agora tornou-se cristão, 
merecendo por isso mesmo, 
segundo Paulo, ser considera-
do um irmão. Escreve o 
Apóstolo dos gentios: «Ele foi 
afastado por breve tempo, a fim 
de que o recebas para sempre, 
não já como escravo, mas 
muito mais do que um escravo, 
como irmão querido» (Flm 15-
16). Tornando-se cristão, 
Onésimo passou a ser irmão 
de Filêmon. Deste modo, a 
conversão a Cristo, o início 
duma vida de discipulado em 
Cristo constitui um novo 
nascimento (cf. 2Cor 5,17; 
1Ped 1,3), que regenera a 
fraternidade como vínculo 
fundante da vida familiar e 
alicerce da vida social. [...]

Um compromisso comum 
para vencer a escravatura

5. Quando se observa o 
fenómeno do comércio de 
pessoas, do tráfico ilegal de 
migrantes e de outras faces 
conhecidas e desconhecidas 
da escravidão, fica-se frequen-
temente com a impressão de 
que o mesmo tem lugar no 
meio da indiferença geral.

Sem negar que isto seja, 
infelizmente, verdade em 
grande parte,  apraz-me 
mencionar o enorme trabalho 
que muitas congregações 
religiosas, especialmente 
femininas, realizam silenciosa-
mente, há tantos anos, a favor 
das vítimas. Tais institutos 
atuam em contextos difíceis, 
por vezes dominados pela 
violência, procurando quebrar 
as cadeias invisíveis que 
mantêm as vítimas presas aos 
seus traficantes e explorado-
res; cadeias, cujos elos são 
feitos não só de subtis meca-
nismos psicológicos que 
tornam as vítimas dependen-
tes dos seus algozes, através 
de chantagem e ameaça a eles 
e aos seus entes queridos, mas 

realizar gestos de fraternidade 
a bem de quantos são manti-
dos em estado de servidão. 
Perguntemo-nos, enquanto 
comunidade e indivíduo, como 
nos sentimos interpelados 
quando, na vida quotidiana, 
nos encontramos ou lidamos 
com pessoas que poderiam ser 
vítimas do tráfico de seres 
humanos ou, quando temos de 
comprar, se escolhemos 
produtos  que  poder iam 
razoavelmente resultar da 
exploração de outras pessoas. 
Há alguns de nós que, por 
indiferença, porque distraídos 
com as preocupações diárias, 
ou por razões econômicas, 
fecham os olhos. Outros, pelo 
contrário, optam por fazer algo 
de positivo, comprometendo-
se nas associações da socie-
dade civil ou praticando no dia-
a-dia pequenos gestos como 
dirigir uma palavra, trocar um 
cumprimento, dizer «bom dia» 
ou oferecer um sorriso; estes 
gestos, que têm imenso valor e 
não nos custam nada, podem 
dar esperança, abrir estradas, 
mudar a vida a uma pessoa 
que tateia na invisibilidade e 
mudar também a nossa vida 
face a esta realidade.

Temos de reconhecer que 
estamos perante um fenômeno 
mundial  que excede as 
competências de uma única 
comunidade ou nação. Para 
vencê-lo, é preciso uma 
mobilização de dimensões 
comparáveis às do próprio 
fenômeno. [...].

S a b e m o s  q u e  D e u s  
perguntará a cada um de nós: 
Que fizeste do teu irmão? (cf. 
Gen 4, 9-10). A globalização 
da indiferença, que hoje pesa 
sobre a vida de tantas irmãs 
e de tantos irmãos, requer de 
todos nós que nos façamos 
artífices duma globalização 
da solidariedade e da frater-
nidade que possa devolver-
lhes a esperança e levá-los a 
retomar, com coragem, o 
caminho através dos proble-
mas do nosso tempo e as 
novas perspectivas que este 
traz consigo e que Deus coloca 
nas nossas mãos. 
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Alguns trechos da
Mensagem do papa Francisco
para o 48° dia mundial da paz
1 de janeiro de 2015

A mensagem se encontra integralmente em www.vatican.va

1. No início dum novo ano, que acolhemos como uma graça e 
um dom de Deus para a humanidade, desejo dirigir, a cada 
homem e mulher, bem como a todos os povos e nações do 
mundo, aos chefes de Estado e de Governo e aos responsáveis 
das várias religiões, os meus ardentes votos de paz, que acom-
panho com a minha oração a fim de que cessem as guerras, os 
conflitos e os inúmeros sofrimentos provocados quer pela mão 
do homem quer por velhas e novas epidemias e pelos efeitos 
devastadores das calamidades naturais. Rezo de modo parti-
cular para que, respondendo à nossa vocação comum de 
colaborar com Deus e com todas as pessoas de boa vontade 
para a promoção da concórdia e da paz no mundo, saibamos 
resistir à tentação de nos comportarmos de forma não digna 
da nossa humanidade. 

Já, na minha mensagem para o 1º de Janeiro passado, fazia 
notar que «o anseio duma vida plena (…) contém uma aspiração 
irreprimível de fraternidade, impelindo à comunhão com os 
outros, em quem não encontramos inimigos ou concorrentes, 
mas irmãos que devemos acolher e abraçar». Sendo o homem 
um ser relacional, destinado a realizar-se no contexto de rela-
ções interpessoais inspiradas pela justiça e a caridade, é funda-
mental para o seu desenvolvimento que sejam reconhecidas e 
respeitadas a sua dignidade, liberdade e autonomia. 
Infelizmente, o flagelo generalizado da exploração do homem 
pelo homem fere gravemente a vida de comunhão e a vocação a 
tecer relações interpessoais marcadas pelo respeito, a justiça e a 
caridade. [...]
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Queridos irmãos e irmãs,

iniciando este novo ano, diante dos atos de terror que 
nestas semanas aconteceram em várias partes do mun-
do, somos desafiados a viver nossa fé em Jesus com mais 
firmeza e dedicação. O 2015 foi escolhido para ser o Ano 
da Paz e nós sabemos que a Paz é dom de Deus e com-
promisso dos homens e mulheres de boa vontade. 
Devemos nos mobilizar para acolher e construir a paz 
primeiramente em nós mesmos, para que a paz se firme 
em nossos lares, nossas comunidades e na sociedade. 

Como Povo de Deus, devemos nos preocupar  tam-
bém com a onda de violência que está atingindo inteiros 
povos e não podemos fechar o coração diante das tragé-
dias vividas por milhões de pessoas na Ásia e na África. 
Não podemos ficar insensíveis diante do ódio que se 
reveste até de motivações religiosas e que esconde 
quase sempre a frustração de massas sempre maiores, 
excluídas do banquete da vida e condenadas à miséria e à 
marginalidade. O papa Francisco não se cansa de denun-
ciar o sistema neoliberal, que é idólatra, imoral e suicida 
para a própria humanidade, e nos convida a rezar e a agir 
para construir um modelo de sociedade em que o centro 
não seja mais o lucro mas a pessoa humana. O que 
faremos nós, Povo de Deus que vive no Vale do Araguaia, 
para responder a estes apelos?

Que o Divino Espírito Santo nos ilumine e nos conduza.

Dom Adriano

Porto Alegre do Norte, 20 de janeiro de 2015

A Campanha da Fraternidade de 2015 tem como objetivo principal, aprofundar, à luz do Evangelho, 
o diálogo e a recíproca colaboração entre a Igreja e a sociedade, propostos pelo Concílio Vaticano II, 
como serviço ao povo brasileiro, para a edificação do Reino de Deus

A Campanha da Fraternidade 2015 será oficialmente lançada no dia 18 de fevereiro, às 10h30, na 
sede da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em Brasília. 

Para auxiliar na vivência e divulgação da Campanha nas dioceses, paróquias e comunidades, a 
Comissão Executiva da CF 2015 disponibiliza materiais para serem baixados, entre eles o cartaz, 
textos formativos, hino e partitura, oração e apresentações, na página internet da CNBB: 
www.cnbb.org.br.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2015
“Atuar profeticamente, à luz da evangélica 

opção preferencial pelos pobres, para o 
desenvolvimento integral da pessoa e na 
construção de uma sociedade justa e solida-
ria.” (CNBB – CF – 2015)

Com esta opção, a Igreja do Brasil continua 
defendendo a vida e combatendo toda forma 
de opção pela morte, e entre tantos desafios 
reforça a urgência de se combater o tráfico de 
órgãos humanos, prostituição, trabalho 
escravo e tantas outras modalidades de 
crimes contra o corpo, a vida, a moral e a 
dignidade da pessoa humana.

Esta luta continua sendo prioridade na 
Campanha da Fraternidade de 2015, que traz 
o Tema: Fraternidade: Igreja e Sociedade. 
Lema: Eu vim para Servir (Cf. Mc10,45). 
Porque o Filho do Homem não veio para ser 
servido. Ele veio para servir e para dar a sua 
vida como resgate em favor de muitos.

Os desafios são grandes e virão pela frente 
outros ainda maiores. Somos uma comunida-
de oprimida pela violência política, econômica 
e social, mas precisamos superar os obstácu-
los e arriscar a própria vida, se preciso for, 
para resgatarmos nossos irmãos das presas 
dos predadores, que são muitos.

Precisamos exigir dos governantes 
políticas serias no combate a toda forma de 
corrupção exploração dos recursos materiais 
e humanos, que vem sendo sucateados sem 
escrúpulo.

Conscientes de que somos o Evangelho 
vivo e viemos com a missão de servir, segui-
mos o Menino que vem da periferia com seus 
pais, para nos indicar o caminho, nos libertar 
das correntes da opressão, do medo e com 
ele nasceremos para vida plena tão esperada.

ORAÇÃO DA CF 2015
Ó Pai, alegria e esperança 

de vosso povo,
vós conduzis a Igreja, 

servidora da vida,
nos caminhos da história.

A exemplo de Jesus Cristo 
e ouvindo sua palavra

que chama à conversão,
seja vossa Igreja testemunha viva 

de fraternidade e de liberdade, 
de justiça e de paz.

Enviai o vosso Espírito da Verdade
para que a sociedade se abra

à aurora de um mundo justo e solidário,
sinal do Reino que há de vir.

Por Cristo Senhor nosso. Amém!
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Nós vivemos, hoje, em uma sociedade que lutou durante 
muito tempo pelo individualismo. Pois, é somente em uma 
sociedade individualista que uma economia política como a 
nossa – chamado de capitalismo – poderia sobreviver. É 
somente pensando como EU posso crescer, EU posso lucrar, 
EU posso levar vantagem em tais situações sociais e econômi-
cas que este sistema sobrevive. Ou seja, no individualismo, o 
Outro ou é um meio para Meu lucro, Minha vantagem, Minha 
felicidade ou é um empecilho, uma limitação, um problema. 
Melhor dizendo, dificilmente, no individualismo, se relacionará 

vital de ser jovem e negro no 
Brasil. Parece haver um 
extermínio da juventude e dos 
negros. A porcentagem de um 
negro ou jovem negro morrer 
assassinado é muito maior 
que a de um branco ou jovem 
branco. Não superou-se o 
desprezo em relação aos 
negros dos tempos da 
escravatura. Ser negro ainda 
incomoda a muitos.

Pois o que existe é uma 
banalização do mal. Isto é, há 
uma experiência com a 
maldade, descriminalização, 
violência, assassinatos, 
exploração de forma fria, sem 
questionamentos. Como se 
fosse a 'ordem natural das 
coisas'. 

E é este mesmo mundo 
individualista e capitalista - 
que concentra poder, dinhei-
ro, privilégio nas mãos de 
poucos - que produz uma 
sociedade em que 72% dos 
t rabalhadores recebem 
somente até dois salários 
mínimos. E como esta 
mesma sociedade é racista, 
os negros recebem somente 
57% daquilo que um branco 
ganharia. E esta mesma 
sociedade, que é machista 
faz com que os homens 
ganhem 70% a mais que as 
mulheres. Há, nessa realida-
de, uma violência àqueles 
que precisam do salário para 
sobreviver com a família, para 
se ter dignidade nessa 
sociedade em que é respeita-
do somente aquele possui 
algo. O desespero e a ansie-
dade consomem seus corpos 
de forma violenta e diaria-
mente.

São estas condições de 
exploração do trabalhador, 
juntamente com o racismo e 
machismo existente que faz 
esta sociedade individualista 
que não mais se sensibiliza 
com o sofrimento do Outro 

com o Outro como um ser 
humano, mas com um objeto 
ou uma mercadoria utilizável 
e descartável.

Mas, o que se está cada 
vez mais se aprofundando no 
Brasil é um individualismo 
cada vez mais doentio e 
perverso, em que não se 
suporta mais um Outro que 
seja diferente desse EU. 

Nós sempre vivemos em 
uma sociedade em que o 
homem é o centro de deci-
sões, de poder e de valores, 
assim a mulher sempre foi 
menosprezada e, conse-
quentemente, os homossexu-
ais. Pela não valorização do 
Outro diferente de Mim, existe 
uma enorme violência de 
gênero. Exemplos são as 
10.697 mulheres estupradas 
somente em 2011. Isto 
somente as que denuncia-
ram. Ou ainda as cinco 
mulheres espancadas a cada 
dois minutos. Ou ainda a 
absurda realidade em que a 
cada 28 horas um homosse-
xual foi assassinado no 
Brasil, em 2013. Em uma 
sociedade machista, o que 
não é homem não pode ser 
respeitado e valorizado. Tem-
se medo do diferente.

Contudo, o Outro que não 
é visto como pessoa, como 
humano se estende a diver-
sas condições sociais. No 
Brasil, em 2012, se matou 
mais que em qualquer guerra 
existente. Foram 56.337 
(41.127 foram negros)  
homicídios. Destes, foram 
30.072 jovens (23.160 foram 
jovens negros). Não se tem 
mais ju lgamento ét ico,  
humanitário. Obedece-se a 
um comportamento individua-
lista em que este Outro que 
interfere em Meu mundo 
torna-se perigoso. Além do 
absurdo da quantidade de 
assassinatos, vê-se o perigo 

Cristiano Apolucena Cabral
Comissão Pastoral da Terra
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produza mais de dez milhões 
de miseráveis e mais de 28 
milhões de pobres. Negando 
aquilo que é o mais básico à 
pessoa.

As violências e mortes são 
diversas. Atingindo o econô-
mico, o social, o afetivo, o 
moral etc. São milhões de 
pessoas afetadas. Contudo, 
não há uma sensibilidade ao 
mesmo nível da quantidade e 
grau dessas violências e 
mortes. Essa insensibilidade 
não é somente daqueles que 
praticam estas violências ou 
assassinatos, mas também 
daqueles que observam em 
seu mundo, fechado em si 
mesmo.

Nessa sociedade individu-
alista - em que o Outro ou é 
um meio para se viver em um 
mundo que eu quero ou este 
Outro é aquele que atrapalha 
a viver neste mundo - fazer o 
mal ou ver o mal praticado se 
torna normal, faz parte do dia-
a-dia como outros comporta-
mentos, atitudes e sentimen-
tos.

Estamos incapazes de 
sensibilizarmos com o Outro 
que não seja da minha cor, do 
meu gênero, da minha faixa 
etária, da mesma classe 
social. Fazer estas violências 
e assassinatos com homens, 
mulheres, jovens, negros, 
miseráveis, pobres, trabalha-
dores está se tornando 
norma l ,  comum nessa  
sociedade em que o EU e o 
LUCRO são os deuses 
modernos, ou seja, é tudo e o 
RESTO não é nada. É a 
'banalização do mal'.

Vive-se, nesse cotidiano 
de banalização do mal, sem 
maiores reflexões, críticas ou 
até, no mínimo, de observa-
ções mais humanizadas. Pois 
o sofrimento do Outro não é o 
Meu sofrimento.

Maria José Souza Moraes

Sobre humanos 
e outros animais

cidadania

Foto: Maria José

“Pessoas, não animais
de estimação”

“Havia me comprometido a 
não falar neste “diário”, dos 
meus gatos. Existem questões 
de maior interesse para o leitor, 
supõe-se. Porém, hoje, ao 
chegar em casa, depois de sair 
mais cedo da redação, sem 
atrever-me a dizer que estava 
saindo por causa de Pepito, 
decidi escrever sobre meus, 
nossos, gatos. O leitor que me 
perdoe e, se possível, compre-
enda-me. Adianto que este 
comentário explica também a 
ausência da minha colabora-
ção no mês passado: além das 
razões de saúde pessoal, 
havia outra mais profunda; 
ocorre que no dia em que devia 
escrever, nossa gata Muski, 
depois de oito anos de convi-
vência, companhia e estima - 
penso que mútua -, foi sacrifi-
cada, em razão de eutanásia 
por orientação veterinária. 
Afortunadamente, a eutanásia 
de animais não traz problemas 
nem legais, nem morais, o que 
leva a pensar que assim 
também deveria acontecer 
com os humanos. Porém seu 
último olhar, a minha mulher, 
quando a anestesiavam antes 
da injeção final, era como 
humano. Nestas circunstânci-
as eu não fui capaz de escre-
ver. 

“Quando cheguei em casa 
não havia mais problemas com 
o pequeno, tão travesso como 
boa pessoa, que batizei de 
Pepito. Porém antes de 
continuar talvez seja preciso 
situar o leitor a respeito da 
minha situação felina. Já sei 
que não é nenhum tema 
apaixonante, porém se esta 
página é meu diário, acontece 
que a população felina que me 
rodeia é importante para mim. 
Importante e surpreendente, 
porque eu, como pessoa de 
cidade que fui durante muitos 
anos, sem ter em casa nenhum 
animal doméstico, não podia 
imaginar que em minha 
maturidade entraria em uma 
nova etapa, a de conviver para 
bem e um pouco para mal, com 
uma população de gatos e 

gatas. E é preciso dizê-lo, não 
por iniciativa própria senão 
porque eles decidiram. Eles, 
em sua grande maioria 
vulgares gatos de rua, foram 
quem nos adotaram - a minha 
mulher e a mim -, com diferen-
tes graus de convivência: uns, 
poucos, são os que sucessiva-
mente entraram em casa e se 
converteram em amáveis 
membros da família; outros, a 
maioria, atualmente meia 
dezena, são os que se instala-
ram como tranqüilos ocupan-
tes na horta que temos atrás da 
casa.

“As lições
de São Francisco

“Minha tentação agora 
seria contar algumas graças 
desta população felina. Como 
um avô falando de seus netos. 
Porque com certeza existem 
graças dignas de serem 
contadas. Penso, por exemplo, 
na história da gata Negrita, 
com quem passei uma noite 
inteira depois de ser submetida 
a uma cirurgia de esterilização, 
e na semana seguinte desapa-
receu da horta – “escolheu a 
liberdade”, explicou um vizinho 
alemão também amigo destes 
animais-, vivia na rua porém 
sabia com precisão os horários 
e os itinerários tanto da minha 
mulher como os meus, espera-
va-nos, seguia-nos discreta-
mente pela manhã ou à noite, e 
voltava a sua liberdade (“é seu 
este gato?” Perguntaram-me 
duas meninas, em ocasiões 
diferentes, e eu lhes respondi 
”não, porém somos amigos”). 
Era como uma história francis-
cana.

“Uma história franciscana. 
Entre h is tór ia  e  lenda,  
Francisco de Assis, nisso como 
em outras coisas, foi um gênio 
cristão. Sem dúvida porque 
sendo simples e de poucas 
letras, soube ler e viver o 

Evangelho como ele é (sem 
interpretações). Lamento que 
facilmente o tenhamos como 
um santo admirável e atraente, 
porém na prática sigamos tão 
pouco seus ensinamentos. Por 
exemplo, nesta questão dos 
animais. Ele soube vê-los 
como criaturas de Deus, 
irmãos nossos, dignos de amor 
e de toda consideração. Numa 
palavra: ele nunca falou neles 
como animais de estimação.

“Quando recebo em casa 
uma luxuosa propaganda de 
uns grandes supermercados, 
que pretendem comover meu 
bom sentimento com estes 
animais para que compre seus 
produtos, porém falam deles, 
algumas vezes, como de 
animais de estimação, seu 
destino imediato é o lixo. 
Concordo muito mais com o 
que me escrevia um velho 
amigo, que, talvez por viver 
muitos anos só, teve constante 
relação com cães e gatos: “São 
pessoas ,  não  humanas  
evidentemente, porém pesso-
as”. Cada um com sua perso-
nalidade, com seu pedir e dar 
carinho, sábios em acompa-
nhar e - com exceções - 
divertidos no seu desejo de 
compartilhar o jogo (sim 
encontram cumplicidade nos 
humanos: disse minha mulher 
mais conhecedora do que eu 
em cães, que costumam 
parecer-se com seus donos).

“Termino pedindo compre-
ensão para quem estes 
animais não são importantes. 
Compreensão, nunca zomba-
ria ou desprezo. Todos conhe-
cemos as pessoas, especial-
mente velhos, que vivem mais 
ou menos sós, para quem um 
cão ou um gato, ou vários, são 
sua melhor companhia. Não é 
isso um sinal de que são, 
também, pessoas; dom de 
Deus?”
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Nós, seres humanos, temos avançado na consciência do 
cuidado e zelo que devemos ter com o Planeta, bem como com a 
preservação das espécies de vida (além da humana) que nele 
habitam. Afinal, fomos criados, todos, pela mesma Energia; pelo 
mesmo Criador. 

Já há algum tempo pensadores vem discutindo a titularidade 
de direitos para além das pessoas humanas. A Bolívia já inseriu, 
em sua Carta Magna, a Natureza como Sujeito de Direitos; Vânia 
Márcia Damasceno Nogueira, Defensora Pública Federal, em 
livro publicado em 2012, trata dos Direitos Fundamentais dos 
animais não humanos.

Joaquim Gomis, catalão, periodista da Revista “El Ciervo”, da 
Catalunha, amigo de juventude do Bispo Pedro Casaldáliga, 
escreveu sensível e belo texto com o título: “Pessoas, não 
animais de estimação” (

), aqui transcrito. 
Título no original: Personas, Non 

Mascotas

Quero, com este texto, prestar homenagem ao seu autor e a 
todas as pessoas humanas que, como ele e Vânia Márcia 
Damasceno Nogueira, Defensora Pública Federal, defendem 
direitos para os animais não humanos ou como o próprio Joaquim 
Gomis os chamou: “pessoas”.

Afinal, defender direitos da natureza e das diversas espécies, 
além da espécie humana, é exercício de Cidadania.Foto: Maria JoséSegundinha: filha da Geró XI
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Nós vivemos, hoje, em uma sociedade que lutou durante 
muito tempo pelo individualismo. Pois, é somente em uma 
sociedade individualista que uma economia política como a 
nossa – chamado de capitalismo – poderia sobreviver. É 
somente pensando como EU posso crescer, EU posso lucrar, 
EU posso levar vantagem em tais situações sociais e econômi-
cas que este sistema sobrevive. Ou seja, no individualismo, o 
Outro ou é um meio para Meu lucro, Minha vantagem, Minha 
felicidade ou é um empecilho, uma limitação, um problema. 
Melhor dizendo, dificilmente, no individualismo, se relacionará 

vital de ser jovem e negro no 
Brasil. Parece haver um 
extermínio da juventude e dos 
negros. A porcentagem de um 
negro ou jovem negro morrer 
assassinado é muito maior 
que a de um branco ou jovem 
branco. Não superou-se o 
desprezo em relação aos 
negros dos tempos da 
escravatura. Ser negro ainda 
incomoda a muitos.

Pois o que existe é uma 
banalização do mal. Isto é, há 
uma experiência com a 
maldade, descriminalização, 
violência, assassinatos, 
exploração de forma fria, sem 
questionamentos. Como se 
fosse a 'ordem natural das 
coisas'. 

E é este mesmo mundo 
individualista e capitalista - 
que concentra poder, dinhei-
ro, privilégio nas mãos de 
poucos - que produz uma 
sociedade em que 72% dos 
t rabalhadores recebem 
somente até dois salários 
mínimos. E como esta 
mesma sociedade é racista, 
os negros recebem somente 
57% daquilo que um branco 
ganharia. E esta mesma 
sociedade, que é machista 
faz com que os homens 
ganhem 70% a mais que as 
mulheres. Há, nessa realida-
de, uma violência àqueles 
que precisam do salário para 
sobreviver com a família, para 
se ter dignidade nessa 
sociedade em que é respeita-
do somente aquele possui 
algo. O desespero e a ansie-
dade consomem seus corpos 
de forma violenta e diaria-
mente.

São estas condições de 
exploração do trabalhador, 
juntamente com o racismo e 
machismo existente que faz 
esta sociedade individualista 
que não mais se sensibiliza 
com o sofrimento do Outro 

com o Outro como um ser 
humano, mas com um objeto 
ou uma mercadoria utilizável 
e descartável.

Mas, o que se está cada 
vez mais se aprofundando no 
Brasil é um individualismo 
cada vez mais doentio e 
perverso, em que não se 
suporta mais um Outro que 
seja diferente desse EU. 

Nós sempre vivemos em 
uma sociedade em que o 
homem é o centro de deci-
sões, de poder e de valores, 
assim a mulher sempre foi 
menosprezada e, conse-
quentemente, os homossexu-
ais. Pela não valorização do 
Outro diferente de Mim, existe 
uma enorme violência de 
gênero. Exemplos são as 
10.697 mulheres estupradas 
somente em 2011. Isto 
somente as que denuncia-
ram. Ou ainda as cinco 
mulheres espancadas a cada 
dois minutos. Ou ainda a 
absurda realidade em que a 
cada 28 horas um homosse-
xual foi assassinado no 
Brasil, em 2013. Em uma 
sociedade machista, o que 
não é homem não pode ser 
respeitado e valorizado. Tem-
se medo do diferente.

Contudo, o Outro que não 
é visto como pessoa, como 
humano se estende a diver-
sas condições sociais. No 
Brasil, em 2012, se matou 
mais que em qualquer guerra 
existente. Foram 56.337 
(41.127 foram negros)  
homicídios. Destes, foram 
30.072 jovens (23.160 foram 
jovens negros). Não se tem 
mais ju lgamento ét ico,  
humanitário. Obedece-se a 
um comportamento individua-
lista em que este Outro que 
interfere em Meu mundo 
torna-se perigoso. Além do 
absurdo da quantidade de 
assassinatos, vê-se o perigo 

Cristiano Apolucena Cabral
Comissão Pastoral da Terra
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produza mais de dez milhões 
de miseráveis e mais de 28 
milhões de pobres. Negando 
aquilo que é o mais básico à 
pessoa.

As violências e mortes são 
diversas. Atingindo o econô-
mico, o social, o afetivo, o 
moral etc. São milhões de 
pessoas afetadas. Contudo, 
não há uma sensibilidade ao 
mesmo nível da quantidade e 
grau dessas violências e 
mortes. Essa insensibilidade 
não é somente daqueles que 
praticam estas violências ou 
assassinatos, mas também 
daqueles que observam em 
seu mundo, fechado em si 
mesmo.

Nessa sociedade individu-
alista - em que o Outro ou é 
um meio para se viver em um 
mundo que eu quero ou este 
Outro é aquele que atrapalha 
a viver neste mundo - fazer o 
mal ou ver o mal praticado se 
torna normal, faz parte do dia-
a-dia como outros comporta-
mentos, atitudes e sentimen-
tos.

Estamos incapazes de 
sensibilizarmos com o Outro 
que não seja da minha cor, do 
meu gênero, da minha faixa 
etária, da mesma classe 
social. Fazer estas violências 
e assassinatos com homens, 
mulheres, jovens, negros, 
miseráveis, pobres, trabalha-
dores está se tornando 
norma l ,  comum nessa  
sociedade em que o EU e o 
LUCRO são os deuses 
modernos, ou seja, é tudo e o 
RESTO não é nada. É a 
'banalização do mal'.

Vive-se, nesse cotidiano 
de banalização do mal, sem 
maiores reflexões, críticas ou 
até, no mínimo, de observa-
ções mais humanizadas. Pois 
o sofrimento do Outro não é o 
Meu sofrimento.

Maria José Souza Moraes

Sobre humanos 
e outros animais

cidadania
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“Pessoas, não animais
de estimação”

“Havia me comprometido a 
não falar neste “diário”, dos 
meus gatos. Existem questões 
de maior interesse para o leitor, 
supõe-se. Porém, hoje, ao 
chegar em casa, depois de sair 
mais cedo da redação, sem 
atrever-me a dizer que estava 
saindo por causa de Pepito, 
decidi escrever sobre meus, 
nossos, gatos. O leitor que me 
perdoe e, se possível, compre-
enda-me. Adianto que este 
comentário explica também a 
ausência da minha colabora-
ção no mês passado: além das 
razões de saúde pessoal, 
havia outra mais profunda; 
ocorre que no dia em que devia 
escrever, nossa gata Muski, 
depois de oito anos de convi-
vência, companhia e estima - 
penso que mútua -, foi sacrifi-
cada, em razão de eutanásia 
por orientação veterinária. 
Afortunadamente, a eutanásia 
de animais não traz problemas 
nem legais, nem morais, o que 
leva a pensar que assim 
também deveria acontecer 
com os humanos. Porém seu 
último olhar, a minha mulher, 
quando a anestesiavam antes 
da injeção final, era como 
humano. Nestas circunstânci-
as eu não fui capaz de escre-
ver. 

“Quando cheguei em casa 
não havia mais problemas com 
o pequeno, tão travesso como 
boa pessoa, que batizei de 
Pepito. Porém antes de 
continuar talvez seja preciso 
situar o leitor a respeito da 
minha situação felina. Já sei 
que não é nenhum tema 
apaixonante, porém se esta 
página é meu diário, acontece 
que a população felina que me 
rodeia é importante para mim. 
Importante e surpreendente, 
porque eu, como pessoa de 
cidade que fui durante muitos 
anos, sem ter em casa nenhum 
animal doméstico, não podia 
imaginar que em minha 
maturidade entraria em uma 
nova etapa, a de conviver para 
bem e um pouco para mal, com 
uma população de gatos e 

gatas. E é preciso dizê-lo, não 
por iniciativa própria senão 
porque eles decidiram. Eles, 
em sua grande maioria 
vulgares gatos de rua, foram 
quem nos adotaram - a minha 
mulher e a mim -, com diferen-
tes graus de convivência: uns, 
poucos, são os que sucessiva-
mente entraram em casa e se 
converteram em amáveis 
membros da família; outros, a 
maioria, atualmente meia 
dezena, são os que se instala-
ram como tranqüilos ocupan-
tes na horta que temos atrás da 
casa.

“As lições
de São Francisco

“Minha tentação agora 
seria contar algumas graças 
desta população felina. Como 
um avô falando de seus netos. 
Porque com certeza existem 
graças dignas de serem 
contadas. Penso, por exemplo, 
na história da gata Negrita, 
com quem passei uma noite 
inteira depois de ser submetida 
a uma cirurgia de esterilização, 
e na semana seguinte desapa-
receu da horta – “escolheu a 
liberdade”, explicou um vizinho 
alemão também amigo destes 
animais-, vivia na rua porém 
sabia com precisão os horários 
e os itinerários tanto da minha 
mulher como os meus, espera-
va-nos, seguia-nos discreta-
mente pela manhã ou à noite, e 
voltava a sua liberdade (“é seu 
este gato?” Perguntaram-me 
duas meninas, em ocasiões 
diferentes, e eu lhes respondi 
”não, porém somos amigos”). 
Era como uma história francis-
cana.

“Uma história franciscana. 
Entre h is tór ia  e  lenda,  
Francisco de Assis, nisso como 
em outras coisas, foi um gênio 
cristão. Sem dúvida porque 
sendo simples e de poucas 
letras, soube ler e viver o 

Evangelho como ele é (sem 
interpretações). Lamento que 
facilmente o tenhamos como 
um santo admirável e atraente, 
porém na prática sigamos tão 
pouco seus ensinamentos. Por 
exemplo, nesta questão dos 
animais. Ele soube vê-los 
como criaturas de Deus, 
irmãos nossos, dignos de amor 
e de toda consideração. Numa 
palavra: ele nunca falou neles 
como animais de estimação.

“Quando recebo em casa 
uma luxuosa propaganda de 
uns grandes supermercados, 
que pretendem comover meu 
bom sentimento com estes 
animais para que compre seus 
produtos, porém falam deles, 
algumas vezes, como de 
animais de estimação, seu 
destino imediato é o lixo. 
Concordo muito mais com o 
que me escrevia um velho 
amigo, que, talvez por viver 
muitos anos só, teve constante 
relação com cães e gatos: “São 
pessoas ,  não  humanas  
evidentemente, porém pesso-
as”. Cada um com sua perso-
nalidade, com seu pedir e dar 
carinho, sábios em acompa-
nhar e - com exceções - 
divertidos no seu desejo de 
compartilhar o jogo (sim 
encontram cumplicidade nos 
humanos: disse minha mulher 
mais conhecedora do que eu 
em cães, que costumam 
parecer-se com seus donos).

“Termino pedindo compre-
ensão para quem estes 
animais não são importantes. 
Compreensão, nunca zomba-
ria ou desprezo. Todos conhe-
cemos as pessoas, especial-
mente velhos, que vivem mais 
ou menos sós, para quem um 
cão ou um gato, ou vários, são 
sua melhor companhia. Não é 
isso um sinal de que são, 
também, pessoas; dom de 
Deus?”
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Nós, seres humanos, temos avançado na consciência do 
cuidado e zelo que devemos ter com o Planeta, bem como com a 
preservação das espécies de vida (além da humana) que nele 
habitam. Afinal, fomos criados, todos, pela mesma Energia; pelo 
mesmo Criador. 

Já há algum tempo pensadores vem discutindo a titularidade 
de direitos para além das pessoas humanas. A Bolívia já inseriu, 
em sua Carta Magna, a Natureza como Sujeito de Direitos; Vânia 
Márcia Damasceno Nogueira, Defensora Pública Federal, em 
livro publicado em 2012, trata dos Direitos Fundamentais dos 
animais não humanos.

Joaquim Gomis, catalão, periodista da Revista “El Ciervo”, da 
Catalunha, amigo de juventude do Bispo Pedro Casaldáliga, 
escreveu sensível e belo texto com o título: “Pessoas, não 
animais de estimação” (

), aqui transcrito. 
Título no original: Personas, Non 

Mascotas

Quero, com este texto, prestar homenagem ao seu autor e a 
todas as pessoas humanas que, como ele e Vânia Márcia 
Damasceno Nogueira, Defensora Pública Federal, defendem 
direitos para os animais não humanos ou como o próprio Joaquim 
Gomis os chamou: “pessoas”.

Afinal, defender direitos da natureza e das diversas espécies, 
além da espécie humana, é exercício de Cidadania.Foto: Maria JoséSegundinha: filha da Geró XI



pelo bem comum, dando o 
exemplo’ nas palavras do vigário 
e diretor espiritual da pastoral 
juvenil, nove jovens aceitaram o 
desafio a eles confiado, seis 
como coordenação vigente e três 
como suplentes.

Junto aos jovens, três casais 
do Encontro de Casais com 
Cristo ( ) que trabalham na 
Pastoral Familiar da Paróquia, 
aceitaram o desafio de acompa-
nhar os trabalhos deste novo 
grupo que representará a partir 
de agora os jovens paroquianos 
de Confresa.

Roguemos ao Pai Eterno que 
digne abençoar copiosamente 
estes filhos amados que, sendo 
alcançados pelo Amor que 
primeiro nos amou, e a exemplo 
da Virgem Maria já não são 
capazes de dar outra resposta 
senão, SIM!

Nossa Senhora de Fátima, 
padroeira do Nova Geração, 
rogai por nós!

Antônio Matosinho de S. Júnior

ECC

Eu sei que não tenho a idade 
da maturidade de quem já viveu, 
mas, sei que já tenho a idade de 
ver a verdade o que eu quero é 
ser eu... No peito eu levo uma 
cruz, no meu coração o que disse 
Jesus.    (Nova Geração, Pe. Zezinho)

Este fragmento da canção de 
Pe. Zezinho (CSJ) inspirou, 
inspira e dá nome ao grupo de 
jovens de Confresa/MT. Certos 
de que não são, nem mesmo de 
longe o testemunho da experiên-
cia, a juventude da Paróquia São 
Sebastião fixa o olhar sobre o 
mistério do amor de Deus na cruz 
do Redentor, para tentar frutificar 
em obras o que o coração já 
contempla.

Ao findar do ano litúrgico, a 
coordenação 2014 do grupo de 
jovens paroquial se despede de 
modo pacífico e amistoso, para 
entrada de novos membros que 
assumem o chamado do 

Redentor de modo incisivo.

No 3º domingo do Advento, 
quando um gáudio imenso toma 
conta da Igreja pela proximidade 
da chegada do Deus Menino, a 
comunidade paroquial alegra-se 
também com a apresentação da 
nova coordenação do Grupo de 
Jovens Nova Geração, para o 
ano de 2015.

A eleição da nova coordena-
ção foi realizada no  dia 11 de 
dezembro . Foi um 
momento de confraternização e 
reflexão, a fim de que, à luz do 
Santo Espírito, a própria juventu-
de escolha representantes 
c o m p r o m e t i d o s  c o m  a  
Evangelização juvenil nestas 
terras de missão.

Cientes de que ‘o líder é quem 
faz o que outros não querem 
fazer’, nas palavras do pároco, e 
que ‘ser coordenação é viver 

últ imo

É TEMPO DE RENOVAÇÃO!canto do galo
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 Entre os dias 05 e 18 de janeiro aconteceu a 
primeira etapa do 1º Curso de Teologia da Prelazia 
de São Felix do Araguaia, na cidade de Porto Alegre 
do Norte. É a realização de um sonho do nosso 
bispo Dom Adriano e de toda nossa Prelazia. 

Trata-se de um curso de nível superior – especi-
alização, que será feito em 03 anos, nos meses de 
janeiro e julho. Conta com excelentes orientadores, 
todos doutores, que se fizeram presentes e partici-
pantes durante a primeira etapa: Pedro Oliveira, 
sociólogo e assessor da CNBB; Mercedes 
Budallés, biblista e amiga de todas as horas de 
nossa Prelazia;  Pe. Mirim;  Dom Sebastião 
Gameleira, bispo anglicano e um dos maiores 
exegetas do Brasil e o nosso bispo D. Adriano. Pe. 
Damiano Raspo, agente de pastoral da Prelazia e 
doutor em Teologia Moral, é o coordenador do curso 
e também orientador. No decorrer do curso serão 
convidados outros assessores, conforme as 
disciplinas previstas no currículo. É um enorme 
privilégio para os cursistas ter essa equipe de 
coordenadores que se destacam, não só pelo 
conhecimento, mas, sobretudo, pelo testemunho 
de vida cristã, o que poderá permitir a todos uma 
sólida formação e um comprometimento cada vez 
maior na construção do Reino de Deus na nossa 
Prelazia. 

Toda a primeira etapa do curso transcorreu num 
excelente clima de estudos e oração. D. Adriano 
coordenou um retiro espiritual nos primeiros dois 
dias, abordando o tema: Igreja – Povo de Deus – 
que modelo de Igreja queremos ser? Em seguida foi 
abordada a realidade de cada um, através de 
autobiografias, e a realidade regional, finalizando 
com estudos bíblicos.    Lázaro Dirceu Mendes Aguirre

CURSO DE TEOLOGIA
UM SONHO REALIZADO

ÁREA PADRE JOÃO BOSCO FAZ ÚLTIMO ENCONTRO DO ANO
foi devidamente comemora-
do.

Foram também definidas 
as datas dos encontros para 
2015: dia 27 de abril em 
Ribeirão Cascalheira, no dia 
29 de julho em Bom Jesus e 
dia 14 de dezembro em 
Querência.

 A redação.

O encontro serviu também 
para a despedida de Pe. 
Carlo Pellegrino que embar-
caria em breve para suas 
merecidas férias na Itália e, 
de retorno, faria sua mudança 
para o Regional Nossa de 
Fátima, no Alto Boa Vista. 
Aliás, neste dia Padre Carlo  
completava 20 anos de 
ordenação sacerdotal, o que 

carne nossa de cada dia era 
abundante e ainda sobrou, e 
os demais ingredientes 
completaram a refeição. 

Á hora do cochilo, em que 
as redes foram muito úteis, 
algumas irmãs preferiram o 
jogo de baralho, afinal não é 
sempre que se tira um  tempo 
para o lazer, e alguns vícios 
não são tão perigosos!

Damiano Raspo conduziu o 
estudo/ partilha sobre a Vida 
Religiosa a partir do docu-
mento Lumen Gentium, do 
Vaticano II.

A preparação do almoço 
foi em mutirão, mas já na 
véspera Frei Dario Taffarel 
havia temperado a carne para 
o churrasco. E em torno das 
12 horas, se confirmou que a 

Os agentes da pastoral da 
área Pe. João Bosco fizeram 
seu último encontro do ano, 
no dia 10 de dezembro 
passado, em Querência.

O café foi servido na casa 
da equipe, e logo em seguida, 
o grupo rumou para a chácara 
da Dalmocar, longe  4 quilô-
metros da cidade. Ali, num 
pr imeiro momento, Pe. 

Foto: Antônio Matosinho

Foto: Antônio Matosinho

UMA NOVA IGREJA
PARA A COMUNIDADE DE NOVO PARAISO

Domingo 14 de dezembro foi consagrada a nova 
igreja dedicada ao Senhor do Bonfim.

A construção da Igreja, que mede cerca de 400 
2metros , começou em abril de 2014 e foi realizada 

rapidamente graças ao compromisso da 
população do distrito que não mediu esforços 
para ajudar e arrecadar os recursos necessários.

Quero voltar ao primeiro 
amor, encontrar-me contigo, 
Senhor, quero rever meus 
conceitos, valores eu quero 
reconstruir!

Nos dias 06 e 07 de novem-
bro de 2014, aconteceu na 
cidade de Confresa/MT, o I 
ABRAÇANDO O COMPRO-
MISSO CFS, da Paróquia São 
Sebastião. Participaram desse 
encontro 36 jovens da referida 
paróquia que já haviam partici-
pado do I COMPROMISSO 
CFS, acontecido em julho.

O ABRAÇANDO COMPRO-
MISSO é um encontro de 
aprofundamento cristão na 
d imensão  ca tequé t i ca  e  
sacramental. Acontece de três 
em três anos e, em média, três 
meses após o encontro kerig-
mático COMPROMISSO.

Compreende um encontro 
de 2 dias com estrutura bem 
simples, equipe reduzida e com 
enfoque na espiritualidade 
cristã e os sacramentos da 
iniciação cristã. Tem como 
objetivo principal reforçar a 
formação catequética e espiritu-
al do jovem para que este possa 
abraçar a consagração de seu 
Batismo e os compromissos da 
comunidade.

Os jovens que dele participa-

ABRAÇANDO O COMPROMISSO
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JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

05-18 Escola de Teologia em Porto Alegre do Norte

16 Encontro Equipe Formação em P. A. do Norte

18 Cinzas – Abertura da CF 2015

20-22 Ampliada Regional CEBs em São Félix

28 Reunião Conselho Geral em 

07-08 Formação de Animadores em Confresa

13-15 Ass. da Catequese em 

14-15 Formação Animadores em Alto Boavista

21-22 Formação Anim. Vila Rica e Sta Terezinha

21-22 Formação da IAM em Porto Alegre do Norte

28 Reunião da Área Ir. Genoveva em Vila Rica

28 Reunião Pastoral do Dízimo em P. A. do Norte

06-11 Bolão da Prelazia em São Félix do Araguaia

18-19 Form. Animadores R. Cascalheira e Xingu

18-19 Encontro Vocacional em Porto Alegre do N.

19 Formação Pastoral do Dízimo em Alto Boavista

24-26 Escola de Ministros da Eucaristia 
         (Área Ir. Genoveva) em Vila Rica

25-26 Formação de Animadores em Canabrava
          do Norte e Santa Cruz do Xingu

25-26 Form. Pastoral Dízimo em Nª Srª Aparecida

01-03 Encontro Casais em Cristo em Vila Rica

04 Reunião da Área Tia Irene em Alto Boavista

16-17 Formação de Animadores em Porto A. do N.

18-21 Encontro Padres do Oeste II em São Félix

23-24 Form. Pastoral Dízimo em Canabrava do N.

23-24 Retiro da Juventude em Porto Alegre do N.

29-31 Encontro de Catequistas 
          (Área Ir. Genoveva) em Vila Rica

30-31 Formação de Animadores nos Regionais 
Nossa Senhora Aparecida e Querência

16-17 Formação Agentes (Agronegócios) P.A.N.

20-21 Formação de Animadores em São Félix

27-28 Formação da IAM em Bom Jesus do A.

P. Alegre do Norte

P. A. do Norte

27 Reunião Área Pe. João Bosco em R. Cascalh.

29/6-12/7 Escola Teologia em Porto Alegre do N.

CALENDÁRIO DA PRALAZIA (2015)

Foto: Antônio Matosinho

ram são os que perseveraram 
na caminhada das escolinhas 
de formação. Aqueles que 
continuarem na caminhada, a 
partir de agora, participarão em 
abril, do retiro de silêncio “Ainda 
Existe uma Cruz” (AEUC), que 
marcará os inícios dos trabalhos 
e m  p r e p a r a ç ã o  d o  I I  
COMPROMISSO CFS.

N e s t a  o p o r t u n i d a d e ,  
marcado pelo 2º Domingo do 
Advento, na Santa Missa 
dominical na Matriz, dois jovens 
que participaram de todo o 
processo formativo neste ano 
de 2014, receberam os sacra-
mentos da Iniciação Cristã: 
Batismo e Eucaristia.

A celebração foi marcada por 
momentos fortes, entre eles a 
apresentação à comunidade 
paroquial dos quatro jovens 
eleitos como nova Coordenação 
do Projeto Compromisso em 
Confresa para o ano de 2015.

Roguemos ao Senhor por 
esses jovens e por suas 
famílias, para que motivados 
pelo chamado do Redentor, 
possam continuar anunciando a 
Copiosa Redenção a seus 
amigos e outros tantos jovens 
desta região, sendo fortes na fé 
e alegres na esperança.

Antônio Matosinho de S. Júnior.

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

04 Reunião Conselho Geral em Porto Alegre do N.

12-17 Congresso Nacional da CPT

19-24 Assembleia Regional do CIMI

29 Reunião Área Pe. João Bosco em Bom Jesus

01 Reunião da Área Ir. Genoveva em Vila Rica

07-09 Formação Promotoras Comunitárias P.A.N.

08-09 Form. Animadores Confresa e S. Terezinha

15-16 Encontro Vocacional em Porto Alegre do N.

24 Reunião da Área Tia Irene em Luciara

28-30 Enc. CNLB do Araguaia em Barra do G.

29-30 Formação de Animadores em 
          Nª Srª Aparecida, Querência, Alto Boavista

12-13 Formação Animadores São Félix e Vila Rica

15-18 Assembleia Nacional do CIMI

19-20 Formação Animadores no Regional Xingu

26-27 Formação Animadores Santa Cruz Xingu

28-03/10 Bolinho em Santa Terezinha

04 Enc. Franciscanas/os da Prelazia em Alto B.V.

17-18 DNJ em São José do Xingu

24-25 Formação de Animadores em Canabrava 
          do Norte e Ribeirão Cascalheira

29-31 Confraternização da Área Ir. Genoveva

31 Encontro Pastoral Dízimo Porto Alegre do N.

06-08 Assembleia da Pastoral da Criança
          Porto Alegre do Norte

12 Reunião Conselho Geral em São Félix

12-15 Assembleia do Povo de Deus em São Félix

20 Encontro Casais em Cristo em Confresa

28-29 Formação Animadores Porto Alegre do N.

01-02 Peregrinação da Vida Religiosa da 
          Prelazia ao Santuário dos Mártires

12-13 Encontro Vocacional Porto Alegre do Norte

14 Reunião Área Pe. João Bosco em Querência

20 Reunião da Equipe da Romaria 2016

12 Celebração Mariana da Juventude



pelo bem comum, dando o 
exemplo’ nas palavras do vigário 
e diretor espiritual da pastoral 
juvenil, nove jovens aceitaram o 
desafio a eles confiado, seis 
como coordenação vigente e três 
como suplentes.

Junto aos jovens, três casais 
do Encontro de Casais com 
Cristo ( ) que trabalham na 
Pastoral Familiar da Paróquia, 
aceitaram o desafio de acompa-
nhar os trabalhos deste novo 
grupo que representará a partir 
de agora os jovens paroquianos 
de Confresa.

Roguemos ao Pai Eterno que 
digne abençoar copiosamente 
estes filhos amados que, sendo 
alcançados pelo Amor que 
primeiro nos amou, e a exemplo 
da Virgem Maria já não são 
capazes de dar outra resposta 
senão, SIM!

Nossa Senhora de Fátima, 
padroeira do Nova Geração, 
rogai por nós!

Antônio Matosinho de S. Júnior

ECC

Eu sei que não tenho a idade 
da maturidade de quem já viveu, 
mas, sei que já tenho a idade de 
ver a verdade o que eu quero é 
ser eu... No peito eu levo uma 
cruz, no meu coração o que disse 
Jesus.    (Nova Geração, Pe. Zezinho)

Este fragmento da canção de 
Pe. Zezinho (CSJ) inspirou, 
inspira e dá nome ao grupo de 
jovens de Confresa/MT. Certos 
de que não são, nem mesmo de 
longe o testemunho da experiên-
cia, a juventude da Paróquia São 
Sebastião fixa o olhar sobre o 
mistério do amor de Deus na cruz 
do Redentor, para tentar frutificar 
em obras o que o coração já 
contempla.

Ao findar do ano litúrgico, a 
coordenação 2014 do grupo de 
jovens paroquial se despede de 
modo pacífico e amistoso, para 
entrada de novos membros que 
assumem o chamado do 

Redentor de modo incisivo.

No 3º domingo do Advento, 
quando um gáudio imenso toma 
conta da Igreja pela proximidade 
da chegada do Deus Menino, a 
comunidade paroquial alegra-se 
também com a apresentação da 
nova coordenação do Grupo de 
Jovens Nova Geração, para o 
ano de 2015.

A eleição da nova coordena-
ção foi realizada no  dia 11 de 
dezembro . Foi um 
momento de confraternização e 
reflexão, a fim de que, à luz do 
Santo Espírito, a própria juventu-
de escolha representantes 
c o m p r o m e t i d o s  c o m  a  
Evangelização juvenil nestas 
terras de missão.

Cientes de que ‘o líder é quem 
faz o que outros não querem 
fazer’, nas palavras do pároco, e 
que ‘ser coordenação é viver 

últ imo

É TEMPO DE RENOVAÇÃO!canto do galo
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 Entre os dias 05 e 18 de janeiro aconteceu a 
primeira etapa do 1º Curso de Teologia da Prelazia 
de São Felix do Araguaia, na cidade de Porto Alegre 
do Norte. É a realização de um sonho do nosso 
bispo Dom Adriano e de toda nossa Prelazia. 

Trata-se de um curso de nível superior – especi-
alização, que será feito em 03 anos, nos meses de 
janeiro e julho. Conta com excelentes orientadores, 
todos doutores, que se fizeram presentes e partici-
pantes durante a primeira etapa: Pedro Oliveira, 
sociólogo e assessor da CNBB; Mercedes 
Budallés, biblista e amiga de todas as horas de 
nossa Prelazia;  Pe. Mirim;  Dom Sebastião 
Gameleira, bispo anglicano e um dos maiores 
exegetas do Brasil e o nosso bispo D. Adriano. Pe. 
Damiano Raspo, agente de pastoral da Prelazia e 
doutor em Teologia Moral, é o coordenador do curso 
e também orientador. No decorrer do curso serão 
convidados outros assessores, conforme as 
disciplinas previstas no currículo. É um enorme 
privilégio para os cursistas ter essa equipe de 
coordenadores que se destacam, não só pelo 
conhecimento, mas, sobretudo, pelo testemunho 
de vida cristã, o que poderá permitir a todos uma 
sólida formação e um comprometimento cada vez 
maior na construção do Reino de Deus na nossa 
Prelazia. 

Toda a primeira etapa do curso transcorreu num 
excelente clima de estudos e oração. D. Adriano 
coordenou um retiro espiritual nos primeiros dois 
dias, abordando o tema: Igreja – Povo de Deus – 
que modelo de Igreja queremos ser? Em seguida foi 
abordada a realidade de cada um, através de 
autobiografias, e a realidade regional, finalizando 
com estudos bíblicos.    Lázaro Dirceu Mendes Aguirre

CURSO DE TEOLOGIA
UM SONHO REALIZADO

ÁREA PADRE JOÃO BOSCO FAZ ÚLTIMO ENCONTRO DO ANO
foi devidamente comemora-
do.

Foram também definidas 
as datas dos encontros para 
2015: dia 27 de abril em 
Ribeirão Cascalheira, no dia 
29 de julho em Bom Jesus e 
dia 14 de dezembro em 
Querência.

 A redação.

O encontro serviu também 
para a despedida de Pe. 
Carlo Pellegrino que embar-
caria em breve para suas 
merecidas férias na Itália e, 
de retorno, faria sua mudança 
para o Regional Nossa de 
Fátima, no Alto Boa Vista. 
Aliás, neste dia Padre Carlo  
completava 20 anos de 
ordenação sacerdotal, o que 

carne nossa de cada dia era 
abundante e ainda sobrou, e 
os demais ingredientes 
completaram a refeição. 

Á hora do cochilo, em que 
as redes foram muito úteis, 
algumas irmãs preferiram o 
jogo de baralho, afinal não é 
sempre que se tira um  tempo 
para o lazer, e alguns vícios 
não são tão perigosos!

Damiano Raspo conduziu o 
estudo/ partilha sobre a Vida 
Religiosa a partir do docu-
mento Lumen Gentium, do 
Vaticano II.

A preparação do almoço 
foi em mutirão, mas já na 
véspera Frei Dario Taffarel 
havia temperado a carne para 
o churrasco. E em torno das 
12 horas, se confirmou que a 

Os agentes da pastoral da 
área Pe. João Bosco fizeram 
seu último encontro do ano, 
no dia 10 de dezembro 
passado, em Querência.

O café foi servido na casa 
da equipe, e logo em seguida, 
o grupo rumou para a chácara 
da Dalmocar, longe  4 quilô-
metros da cidade. Ali, num 
pr imeiro momento, Pe. 

Foto: Antônio Matosinho

Foto: Antônio Matosinho

UMA NOVA IGREJA
PARA A COMUNIDADE DE NOVO PARAISO

Domingo 14 de dezembro foi consagrada a nova 
igreja dedicada ao Senhor do Bonfim.

A construção da Igreja, que mede cerca de 400 
2metros , começou em abril de 2014 e foi realizada 

rapidamente graças ao compromisso da 
população do distrito que não mediu esforços 
para ajudar e arrecadar os recursos necessários.

Quero voltar ao primeiro 
amor, encontrar-me contigo, 
Senhor, quero rever meus 
conceitos, valores eu quero 
reconstruir!

Nos dias 06 e 07 de novem-
bro de 2014, aconteceu na 
cidade de Confresa/MT, o I 
ABRAÇANDO O COMPRO-
MISSO CFS, da Paróquia São 
Sebastião. Participaram desse 
encontro 36 jovens da referida 
paróquia que já haviam partici-
pado do I COMPROMISSO 
CFS, acontecido em julho.

O ABRAÇANDO COMPRO-
MISSO é um encontro de 
aprofundamento cristão na 
d imensão  ca tequé t i ca  e  
sacramental. Acontece de três 
em três anos e, em média, três 
meses após o encontro kerig-
mático COMPROMISSO.

Compreende um encontro 
de 2 dias com estrutura bem 
simples, equipe reduzida e com 
enfoque na espiritualidade 
cristã e os sacramentos da 
iniciação cristã. Tem como 
objetivo principal reforçar a 
formação catequética e espiritu-
al do jovem para que este possa 
abraçar a consagração de seu 
Batismo e os compromissos da 
comunidade.

Os jovens que dele participa-

ABRAÇANDO O COMPROMISSO
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JANEIRO

FEVEREIRO

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

05-18 Escola de Teologia em Porto Alegre do Norte

16 Encontro Equipe Formação em P. A. do Norte

18 Cinzas – Abertura da CF 2015

20-22 Ampliada Regional CEBs em São Félix

28 Reunião Conselho Geral em 

07-08 Formação de Animadores em Confresa

13-15 Ass. da Catequese em 

14-15 Formação Animadores em Alto Boavista

21-22 Formação Anim. Vila Rica e Sta Terezinha

21-22 Formação da IAM em Porto Alegre do Norte

28 Reunião da Área Ir. Genoveva em Vila Rica

28 Reunião Pastoral do Dízimo em P. A. do Norte

06-11 Bolão da Prelazia em São Félix do Araguaia

18-19 Form. Animadores R. Cascalheira e Xingu

18-19 Encontro Vocacional em Porto Alegre do N.

19 Formação Pastoral do Dízimo em Alto Boavista

24-26 Escola de Ministros da Eucaristia 
         (Área Ir. Genoveva) em Vila Rica

25-26 Formação de Animadores em Canabrava
          do Norte e Santa Cruz do Xingu

25-26 Form. Pastoral Dízimo em Nª Srª Aparecida

01-03 Encontro Casais em Cristo em Vila Rica

04 Reunião da Área Tia Irene em Alto Boavista

16-17 Formação de Animadores em Porto A. do N.

18-21 Encontro Padres do Oeste II em São Félix

23-24 Form. Pastoral Dízimo em Canabrava do N.

23-24 Retiro da Juventude em Porto Alegre do N.

29-31 Encontro de Catequistas 
          (Área Ir. Genoveva) em Vila Rica

30-31 Formação de Animadores nos Regionais 
Nossa Senhora Aparecida e Querência

16-17 Formação Agentes (Agronegócios) P.A.N.

20-21 Formação de Animadores em São Félix

27-28 Formação da IAM em Bom Jesus do A.

P. Alegre do Norte

P. A. do Norte

27 Reunião Área Pe. João Bosco em R. Cascalh.

29/6-12/7 Escola Teologia em Porto Alegre do N.

CALENDÁRIO DA PRALAZIA (2015)

Foto: Antônio Matosinho

ram são os que perseveraram 
na caminhada das escolinhas 
de formação. Aqueles que 
continuarem na caminhada, a 
partir de agora, participarão em 
abril, do retiro de silêncio “Ainda 
Existe uma Cruz” (AEUC), que 
marcará os inícios dos trabalhos 
e m  p r e p a r a ç ã o  d o  I I  
COMPROMISSO CFS.

N e s t a  o p o r t u n i d a d e ,  
marcado pelo 2º Domingo do 
Advento, na Santa Missa 
dominical na Matriz, dois jovens 
que participaram de todo o 
processo formativo neste ano 
de 2014, receberam os sacra-
mentos da Iniciação Cristã: 
Batismo e Eucaristia.

A celebração foi marcada por 
momentos fortes, entre eles a 
apresentação à comunidade 
paroquial dos quatro jovens 
eleitos como nova Coordenação 
do Projeto Compromisso em 
Confresa para o ano de 2015.

Roguemos ao Senhor por 
esses jovens e por suas 
famílias, para que motivados 
pelo chamado do Redentor, 
possam continuar anunciando a 
Copiosa Redenção a seus 
amigos e outros tantos jovens 
desta região, sendo fortes na fé 
e alegres na esperança.

Antônio Matosinho de S. Júnior.

JULHO

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

NOVEMBRO

DEZEMBRO

04 Reunião Conselho Geral em Porto Alegre do N.

12-17 Congresso Nacional da CPT

19-24 Assembleia Regional do CIMI

29 Reunião Área Pe. João Bosco em Bom Jesus

01 Reunião da Área Ir. Genoveva em Vila Rica

07-09 Formação Promotoras Comunitárias P.A.N.

08-09 Form. Animadores Confresa e S. Terezinha

15-16 Encontro Vocacional em Porto Alegre do N.

24 Reunião da Área Tia Irene em Luciara

28-30 Enc. CNLB do Araguaia em Barra do G.

29-30 Formação de Animadores em 
          Nª Srª Aparecida, Querência, Alto Boavista

12-13 Formação Animadores São Félix e Vila Rica

15-18 Assembleia Nacional do CIMI

19-20 Formação Animadores no Regional Xingu

26-27 Formação Animadores Santa Cruz Xingu

28-03/10 Bolinho em Santa Terezinha

04 Enc. Franciscanas/os da Prelazia em Alto B.V.

17-18 DNJ em São José do Xingu

24-25 Formação de Animadores em Canabrava 
          do Norte e Ribeirão Cascalheira

29-31 Confraternização da Área Ir. Genoveva

31 Encontro Pastoral Dízimo Porto Alegre do N.

06-08 Assembleia da Pastoral da Criança
          Porto Alegre do Norte

12 Reunião Conselho Geral em São Félix

12-15 Assembleia do Povo de Deus em São Félix

20 Encontro Casais em Cristo em Confresa

28-29 Formação Animadores Porto Alegre do N.

01-02 Peregrinação da Vida Religiosa da 
          Prelazia ao Santuário dos Mártires

12-13 Encontro Vocacional Porto Alegre do Norte

14 Reunião Área Pe. João Bosco em Querência

20 Reunião da Equipe da Romaria 2016

12 Celebração Mariana da Juventude



REFLEXÃO NA COMUNIDADE
• Rezemos ao Deus da nossa história com a oração do 
Salmo 81. Louvemos a Deus pela riqueza do seu agir na 
vida.

• O que vemos e conhecemos da vida do povo?

• Como vivemos nossa vocação de cristãos? Vamos, 
conhecemos, reunimos em comunidade e assumimos a 
missão do próprio Deus? 

Mercedes de Budallés Diez

“Vá, Eu envio a você”

na bíblia e na vida
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Ex 3,10

dos e dos envios que Deus 
faz o que nos ajudará a refletir 
sobre nossa vocação cristã: 
Ver, conhecer, ir e assumir a 
missão.

Desta vez escolho a 
vocação de Moisés, aquele 
que cresceu numa realidade 
bem diversa da situação do 
seu povo, como contam os 
primeiros capítulos do livro do 
Êxodo. De fato, Moises viu a 
situação real do seu povo, 
seu sofrimento (Ex 2,11-15). 
Num primeiro momento ele 
agiu sozinho erradamente, 
sentiu medo e fugiu. Na sua 
própria experiência, Moisés 
aprendeu, mais tarde como 
uma vocação só dá certo se 
agimos juntos, na comuni-
dade (Ex 18,13-27). 

Mas, o que aconteceu? O 
verbo ver marca o processo 
da vocação de Moisés (Ex 
2,11.12.13.15; 3,2.3.). Criado 
na corte não enxergava mais 
do que a ambição do Faraó 
com toda sua corte. Precisou 
sair de lá e conhecer a vida 
dos seus irmãos. Moisés viu e 
conheceu! E na experiência 
de pastor, fora da corte, 
Moisés começou uma nova 
vida. 

Foto: Mercedes de Budallés Diez

Cresci escutando na boca 
da minha mãe no começo de 
cada ano: “Ano Novo, vida 
nova”. De fato, hoje, até nos 
meios de comunicação 
social, antes de finalizar o 
ano, transmitem uma retros-
pectiva do ano, normalmente 
bem negativa. Penso que 
para ajudar refletir sobre o 
que podemos fazer para 
melhorar no próximo ano... 

Nas  empresas ,  nos  
centros de educação e até 
nas igrejas muitas e muitos 
de nós refletimos, avaliamos 
nossos objetivos, planejamos 
e tentamos melhorar as 
nossas ações. Assim sendo, 
no abençoado encontro e 
estudo de formação com os 
Agentes de Pastoral da 
Prelazia de São Felix do 
Araguaia, neste ultimo mês 
de Janeiro, com os partici-
pantes partilhamos muitas 
experiências e apostamos na 
procura de caminhos novos 
para sermos mais fieis e 
responder ao chamado e ao 
envio, que nós mesmos 
acreditamos foi o convite que 
o próprio Deus fez: Vá!

Proponho que, neste ano, 
procuremos e aprofundemos, 
na Bíblia, alguns dos chama-

A Bíblia é uma continua 
memória dessa experiência 
de vida e de luta pela liberta-
ção do Egito e de todo poder 
que escraviza o ser humano. 
Na Igreja e na Sociedade 
devemos viver a liberdade de 
filhos de Deus. 

Este ano, a Campanha da 
Fraternidade nos ajuda 
refletir o tema “Fraternidade: 
Igreja e Sociedade” e nos 
lembra do nosso compromis-
so: “Eu vim para servir”. 
Sabemos por experiência que 
atualmente a vida não é 
considerada o valor absoluto, 
já que é condicionada pelo 
valor econômico. Vivemos 
num mundo individualista 
onde impera a injustiça social, 
fruto do egoísmo humano que 
inviabiliza a vida humana e a 
do Planeta. Nossa vocação 
de cristãos nos comprome-
te a servir sempre em favor 
de uma vida mais humana. 

Escutemos o grito do 
nosso povo e a voz de Deus: 
“Vá!”. E como Moisés, 
tentemos ver, conhecer, 
reunir os irmãos... Assumindo 
a missão do próprio Deus!

Assumir a missão do 
próprio Deus!

Moises e seu povo saíram 
do Egito para o deserto, 
caminho da l ibertação, 
desafiando ao Faraó, mas 
confiando no Deus, que 
lutava com eles pela vida. A 
Bíblia celebra esse grande 
momento de liberdade com 
um cântico muito bonito no 
livro do Êxodo, capítulo 15: 
Cantai a Iahweh que se cobriu 
de glória!

A caminhada pelo deserto 
foi difícil. Na realidade foi um 
treino para a organização do 
povo e aprender viver na 
liberdade. A Bíblia relata que 
o povo de Israel organizado 
em tribos foi o resultado da 
integração de grupos diferen-
tes, porém com uma expe-
riência comum: fugir da 
opressão. Grupos alimenta-
dos por uma espiritualidade 
onde e quando a presença de 
Deus foi decisiva para lutar e 
catalisar toda essa diversida-
de. Assim criaram uma 
sociedade sem opressor, sem 
Faraó e a luta pela vida torna-
se o grande símbolo para 
todos. 

A vocação de Moisés não 
era sua. Era a vocação de 
Deus! Esse Deus que disse 
“Eu vi a miséria do meu 
povo que está no Egito. 
Ouvi o seu clamor contra 
seus opressores, e conhe-
ço os seus sofrimentos... O 
clamor dos filhos de Israel 
chegou até mim, e eu estou 
vendo a opressão com que os 
egípcios os atormentam. Por 
isso, vá. Eu envio você ao 
Faraó, para tirar do Egito o 
meu povo, os filhos de Israel 
(Ex 3,7-10).

Deus viu, ouviu, conhe-
ceu, desceu para libertar. E 
Moisés foi enviado a esse 
povo que clamava a Deus: 
Vá! Mas, Moisés uma vez 
mais sentiu medo, desconfi-
ou: “Quem sou eu para ir ao 
Faraó e tirar os filhos de Israel 
do Egito? Deus respondeu: 
Eu estou com você e este é o 
sinal de que eu o envio. 
Quando você tirar o povo do 
Egito, vocês vão servir Deus 
nesta montanha... Vá reúne 
os anciãos” (Ex 3,11-12).

Vocação de Moisés, 
nossa vocação: Ver, conhe-
cer, reunir os irmãos... 

Como foi a ocupação da 
terra? 

Foi tranquila. A fazenda 
Massife estava passando por 
dificuldades e não se impor-
tou muito com a chegada dos 
ocupantes.

Porque foi escolhido 
como padroeiro da comuni-
dade o Senhor do Bonfim? 

Quando os primeiros 
moradores chegaram na 
reg ião  t rouxeram uma 
imagem do Senhor do Bonfim 
e fizeram uma promessa: se 
não tivessem que enfrentar 
conflitos, o padroeiro da 
comunidade seria o Senhor 
do Bonfim. E assim foi: nunca 
teve conflitos significativos 
por motivo da terra e da 
ocupação.

Qual foi a presença do 
poder público na história 
deste povoado? 

Desde a chegada 
em Novo Paraíso, 

os Prefeitos de Ribeirão 
Cascalheira facilitaram o 
diálogo com a Massife 
(proprietária da região) e 
n e g o c i a r a m ,  c o m  o  
Governador, uma área de 
vinte mil alqueires improduti-
va que foi entregue ao povo. 
Em 1990 foi realizada a 
estrada que une o povoado a 
Ribeirão Cascalheira. Em 
1994 foi construído 

.

Qual foi a presença da 
Igreja Católica em Novo 
Paraíso? 

O 
Bispo Pedro visitou a comuni-
d a d e  e m  1 9 9 7 .  D o m  
Leonardo e dom Adriano 
visitaram várias vezes a 
comunidade. Em 1999 foi 
construído o primeiro barra-

dos 
pioneiros 

o posto de 
saúde e no ano seguinte a 
escola

Em 1989 o padre Clélio 
Boccato começou a visitar 
mensalmente a comunidade 
e rezar a missa nas casas. 

cão em palha que foi substitu-
ído em 2011 com o atual. A 
primeira igreja católica foi 
construída em 1994 e no mês 
de dezembro de 2014 acaba-
mos de construir a nova 
Igreja.

Atualmente a comunidade 
católica está bem animada 
com boa participação sobre-
tudo no tempo do festejo.

E a presença das Igrejas 
Evangélicas? 

A  p r i m e i r a  I g r e j a  
Evangélica: Assembléia de 
Deus (Madureira) foi construí-
da em 1992 com o pastor 
Eraldo Gabriel. Com o tempo 
outras Igrejas vieram evange-
lizar este povoado.

Quais as festas mais 
importantes? 

Momento importante da 
vida da comunidade é o 
festejo em honra do Senhor 
do Bonfim. O primeiro deu-se 
em 1995: três dias de festa, 
reza e baile. Nos anos 
seguintes a festa foi crescen-
do e chegou a nove dias. 

Outro momento importan-
te era a festa da banana. As 
mudas de bananas trazidas 
pelos primeiros moradores se 
multiplicaram rapidamente e 
formaram vários bananais. 

Em 1996 teve a primeira festa 
da banana. Devido a uma 
doença os bananais se 
enfraqueceram e as festas da 
banana terminaram com a 
terceira edição no ano de 
2000.

Pensando em festas não 
podemos esquecer as rezas 
em nível familiar em honra de 
São Sebast ião,  Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa 
senhora da Conceição, Santo 
Antônio, Santa Luzia, São 
Lázaro, São Raimundo entre 
outras.

Olhando para o futuro 
quais as potencialidade de 
Novo Paraíso? 

Desde o ano de 1999 
quando Novo Paraíso se 
tornou distrito o povo come-
çou pensar na emancipação e 
no desenvolvimento de 
outras atividades econômicas 
além da criação do gado para 
corte e para produção de 
leite. Anos atrás foi doada 
uma farinheira atualmente 
parada por falta de mandioca. 

Novo Paraíso tem voca-
ção agropecuár ia  com 
possibilidade de desenvolver 
a piscicultura, a criação de 
frango, retomar a plantação 
da banana entre outras 
atividades.

Pe. Carlo Pellegrino

Entrevista com
Maria Madalena
Lima Rocha
de Novo Paraíso

memória viva
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Foto: RedaçãoMadalena com a mãe Maria José

Maria Madalena Lima Rocha mora no Novo Paraíso 
(distrito de Ribeirão Cascalheira - MT) onde chegou com o pai 
Manoel da Silva Rocha em 1987. 

Em 1989 

Além de ser uma das moradoras mais antigas, Madalena 
conhece bem a história deste povoado e é conhecida por 
todos devido ao seu serviço como professora e animadora da 
comunidade.

Com ela queremos conhecer um pouco mais a história 
deste pequeno, mas bem animado povoado que conta atual-
mente com 

Como começou Novo Paraíso? 

Em 1987 Manoel da Silva Rocha (chamado Sansão) com a 
esposa Maria José, um cunhado, um sobrinho e um parente 
chamado Beija Lagoa chegaram e se estabeleceram nesta 
área da fazenda Massife: era uma região de cerrado improduti-
vo e não utilizado.

Madalena (assim é chamada em Novo Paraíso) 
começou dar aula numa casa de palha com 14 alunos. Em 
2004 a escola alcançou o maior número de alunos: 410.

cerca de 120 famílias que moram no centro e mais 
de mil nas redondezas.

Quaresma de 2015

EU VIM PARA SERVIR
(Mc 10,45)

Prelazia de São Félix do Araguaia - MT
Equipe da FORMAÇÃO DE BASE

Uma ajuda para rezar, partilhar a vida e a Palavra de Deus
nas comunidades, nos grupos de rua e nas famílias

Fraternidade: Igreja e Sociedade

8

A Quaresma é um 
tempo especial de 
preparação para a 
Páscoa do Senhor, a 
f e s t a  d a  v i d a ,  a  
R e s s u r r e i ç ã o  d e  
Jesus.

Este livrinho é uma 
ajuda para viver o 
tempo da Quaresma.

Queremos viver 
este tempo acolhendo 
e meditando a Palavra 
de Deus e continuando 
a nos deixar ajudar 
p e l o  d o c u m e n t o :  
“Cristo Luz dos povos” 
(Lumen Gentium) do 
Concílio Vaticano II. 
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dos e dos envios que Deus 
faz o que nos ajudará a refletir 
sobre nossa vocação cristã: 
Ver, conhecer, ir e assumir a 
missão.

Desta vez escolho a 
vocação de Moisés, aquele 
que cresceu numa realidade 
bem diversa da situação do 
seu povo, como contam os 
primeiros capítulos do livro do 
Êxodo. De fato, Moises viu a 
situação real do seu povo, 
seu sofrimento (Ex 2,11-15). 
Num primeiro momento ele 
agiu sozinho erradamente, 
sentiu medo e fugiu. Na sua 
própria experiência, Moisés 
aprendeu, mais tarde como 
uma vocação só dá certo se 
agimos juntos, na comuni-
dade (Ex 18,13-27). 

Mas, o que aconteceu? O 
verbo ver marca o processo 
da vocação de Moisés (Ex 
2,11.12.13.15; 3,2.3.). Criado 
na corte não enxergava mais 
do que a ambição do Faraó 
com toda sua corte. Precisou 
sair de lá e conhecer a vida 
dos seus irmãos. Moisés viu e 
conheceu! E na experiência 
de pastor, fora da corte, 
Moisés começou uma nova 
vida. 
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Cresci escutando na boca 
da minha mãe no começo de 
cada ano: “Ano Novo, vida 
nova”. De fato, hoje, até nos 
meios de comunicação 
social, antes de finalizar o 
ano, transmitem uma retros-
pectiva do ano, normalmente 
bem negativa. Penso que 
para ajudar refletir sobre o 
que podemos fazer para 
melhorar no próximo ano... 

Nas  empresas ,  nos  
centros de educação e até 
nas igrejas muitas e muitos 
de nós refletimos, avaliamos 
nossos objetivos, planejamos 
e tentamos melhorar as 
nossas ações. Assim sendo, 
no abençoado encontro e 
estudo de formação com os 
Agentes de Pastoral da 
Prelazia de São Felix do 
Araguaia, neste ultimo mês 
de Janeiro, com os partici-
pantes partilhamos muitas 
experiências e apostamos na 
procura de caminhos novos 
para sermos mais fieis e 
responder ao chamado e ao 
envio, que nós mesmos 
acreditamos foi o convite que 
o próprio Deus fez: Vá!

Proponho que, neste ano, 
procuremos e aprofundemos, 
na Bíblia, alguns dos chama-

A Bíblia é uma continua 
memória dessa experiência 
de vida e de luta pela liberta-
ção do Egito e de todo poder 
que escraviza o ser humano. 
Na Igreja e na Sociedade 
devemos viver a liberdade de 
filhos de Deus. 

Este ano, a Campanha da 
Fraternidade nos ajuda 
refletir o tema “Fraternidade: 
Igreja e Sociedade” e nos 
lembra do nosso compromis-
so: “Eu vim para servir”. 
Sabemos por experiência que 
atualmente a vida não é 
considerada o valor absoluto, 
já que é condicionada pelo 
valor econômico. Vivemos 
num mundo individualista 
onde impera a injustiça social, 
fruto do egoísmo humano que 
inviabiliza a vida humana e a 
do Planeta. Nossa vocação 
de cristãos nos comprome-
te a servir sempre em favor 
de uma vida mais humana. 

Escutemos o grito do 
nosso povo e a voz de Deus: 
“Vá!”. E como Moisés, 
tentemos ver, conhecer, 
reunir os irmãos... Assumindo 
a missão do próprio Deus!

Assumir a missão do 
próprio Deus!

Moises e seu povo saíram 
do Egito para o deserto, 
caminho da l ibertação, 
desafiando ao Faraó, mas 
confiando no Deus, que 
lutava com eles pela vida. A 
Bíblia celebra esse grande 
momento de liberdade com 
um cântico muito bonito no 
livro do Êxodo, capítulo 15: 
Cantai a Iahweh que se cobriu 
de glória!

A caminhada pelo deserto 
foi difícil. Na realidade foi um 
treino para a organização do 
povo e aprender viver na 
liberdade. A Bíblia relata que 
o povo de Israel organizado 
em tribos foi o resultado da 
integração de grupos diferen-
tes, porém com uma expe-
riência comum: fugir da 
opressão. Grupos alimenta-
dos por uma espiritualidade 
onde e quando a presença de 
Deus foi decisiva para lutar e 
catalisar toda essa diversida-
de. Assim criaram uma 
sociedade sem opressor, sem 
Faraó e a luta pela vida torna-
se o grande símbolo para 
todos. 

A vocação de Moisés não 
era sua. Era a vocação de 
Deus! Esse Deus que disse 
“Eu vi a miséria do meu 
povo que está no Egito. 
Ouvi o seu clamor contra 
seus opressores, e conhe-
ço os seus sofrimentos... O 
clamor dos filhos de Israel 
chegou até mim, e eu estou 
vendo a opressão com que os 
egípcios os atormentam. Por 
isso, vá. Eu envio você ao 
Faraó, para tirar do Egito o 
meu povo, os filhos de Israel 
(Ex 3,7-10).

Deus viu, ouviu, conhe-
ceu, desceu para libertar. E 
Moisés foi enviado a esse 
povo que clamava a Deus: 
Vá! Mas, Moisés uma vez 
mais sentiu medo, desconfi-
ou: “Quem sou eu para ir ao 
Faraó e tirar os filhos de Israel 
do Egito? Deus respondeu: 
Eu estou com você e este é o 
sinal de que eu o envio. 
Quando você tirar o povo do 
Egito, vocês vão servir Deus 
nesta montanha... Vá reúne 
os anciãos” (Ex 3,11-12).

Vocação de Moisés, 
nossa vocação: Ver, conhe-
cer, reunir os irmãos... 

Como foi a ocupação da 
terra? 

Foi tranquila. A fazenda 
Massife estava passando por 
dificuldades e não se impor-
tou muito com a chegada dos 
ocupantes.

Porque foi escolhido 
como padroeiro da comuni-
dade o Senhor do Bonfim? 

Quando os primeiros 
moradores chegaram na 
reg ião  t rouxeram uma 
imagem do Senhor do Bonfim 
e fizeram uma promessa: se 
não tivessem que enfrentar 
conflitos, o padroeiro da 
comunidade seria o Senhor 
do Bonfim. E assim foi: nunca 
teve conflitos significativos 
por motivo da terra e da 
ocupação.

Qual foi a presença do 
poder público na história 
deste povoado? 

Desde a chegada 
em Novo Paraíso, 

os Prefeitos de Ribeirão 
Cascalheira facilitaram o 
diálogo com a Massife 
(proprietária da região) e 
n e g o c i a r a m ,  c o m  o  
Governador, uma área de 
vinte mil alqueires improduti-
va que foi entregue ao povo. 
Em 1990 foi realizada a 
estrada que une o povoado a 
Ribeirão Cascalheira. Em 
1994 foi construído 

.

Qual foi a presença da 
Igreja Católica em Novo 
Paraíso? 

O 
Bispo Pedro visitou a comuni-
d a d e  e m  1 9 9 7 .  D o m  
Leonardo e dom Adriano 
visitaram várias vezes a 
comunidade. Em 1999 foi 
construído o primeiro barra-

dos 
pioneiros 

o posto de 
saúde e no ano seguinte a 
escola

Em 1989 o padre Clélio 
Boccato começou a visitar 
mensalmente a comunidade 
e rezar a missa nas casas. 

cão em palha que foi substitu-
ído em 2011 com o atual. A 
primeira igreja católica foi 
construída em 1994 e no mês 
de dezembro de 2014 acaba-
mos de construir a nova 
Igreja.

Atualmente a comunidade 
católica está bem animada 
com boa participação sobre-
tudo no tempo do festejo.

E a presença das Igrejas 
Evangélicas? 

A  p r i m e i r a  I g r e j a  
Evangélica: Assembléia de 
Deus (Madureira) foi construí-
da em 1992 com o pastor 
Eraldo Gabriel. Com o tempo 
outras Igrejas vieram evange-
lizar este povoado.

Quais as festas mais 
importantes? 

Momento importante da 
vida da comunidade é o 
festejo em honra do Senhor 
do Bonfim. O primeiro deu-se 
em 1995: três dias de festa, 
reza e baile. Nos anos 
seguintes a festa foi crescen-
do e chegou a nove dias. 

Outro momento importan-
te era a festa da banana. As 
mudas de bananas trazidas 
pelos primeiros moradores se 
multiplicaram rapidamente e 
formaram vários bananais. 

Em 1996 teve a primeira festa 
da banana. Devido a uma 
doença os bananais se 
enfraqueceram e as festas da 
banana terminaram com a 
terceira edição no ano de 
2000.

Pensando em festas não 
podemos esquecer as rezas 
em nível familiar em honra de 
São Sebast ião,  Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa 
senhora da Conceição, Santo 
Antônio, Santa Luzia, São 
Lázaro, São Raimundo entre 
outras.

Olhando para o futuro 
quais as potencialidade de 
Novo Paraíso? 

Desde o ano de 1999 
quando Novo Paraíso se 
tornou distrito o povo come-
çou pensar na emancipação e 
no desenvolvimento de 
outras atividades econômicas 
além da criação do gado para 
corte e para produção de 
leite. Anos atrás foi doada 
uma farinheira atualmente 
parada por falta de mandioca. 

Novo Paraíso tem voca-
ção agropecuár ia  com 
possibilidade de desenvolver 
a piscicultura, a criação de 
frango, retomar a plantação 
da banana entre outras 
atividades.

Pe. Carlo Pellegrino

Entrevista com
Maria Madalena
Lima Rocha
de Novo Paraíso

memória viva
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Foto: RedaçãoMadalena com a mãe Maria José

Maria Madalena Lima Rocha mora no Novo Paraíso 
(distrito de Ribeirão Cascalheira - MT) onde chegou com o pai 
Manoel da Silva Rocha em 1987. 

Em 1989 

Além de ser uma das moradoras mais antigas, Madalena 
conhece bem a história deste povoado e é conhecida por 
todos devido ao seu serviço como professora e animadora da 
comunidade.

Com ela queremos conhecer um pouco mais a história 
deste pequeno, mas bem animado povoado que conta atual-
mente com 

Como começou Novo Paraíso? 

Em 1987 Manoel da Silva Rocha (chamado Sansão) com a 
esposa Maria José, um cunhado, um sobrinho e um parente 
chamado Beija Lagoa chegaram e se estabeleceram nesta 
área da fazenda Massife: era uma região de cerrado improduti-
vo e não utilizado.

Madalena (assim é chamada em Novo Paraíso) 
começou dar aula numa casa de palha com 14 alunos. Em 
2004 a escola alcançou o maior número de alunos: 410.

cerca de 120 famílias que moram no centro e mais 
de mil nas redondezas.

Quaresma de 2015

EU VIM PARA SERVIR
(Mc 10,45)

Prelazia de São Félix do Araguaia - MT
Equipe da FORMAÇÃO DE BASE

Uma ajuda para rezar, partilhar a vida e a Palavra de Deus
nas comunidades, nos grupos de rua e nas famílias

Fraternidade: Igreja e Sociedade

8

A Quaresma é um 
tempo especial de 
preparação para a 
Páscoa do Senhor, a 
f e s t a  d a  v i d a ,  a  
R e s s u r r e i ç ã o  d e  
Jesus.

Este livrinho é uma 
ajuda para viver o 
tempo da Quaresma.

Queremos viver 
este tempo acolhendo 
e meditando a Palavra 
de Deus e continuando 
a nos deixar ajudar 
p e l o  d o c u m e n t o :  
“Cristo Luz dos povos” 
(Lumen Gentium) do 
Concílio Vaticano II. 



Olímpia Soares da Equipe do CIMI
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ALDEIA SÃO DOMINGOS
E OS JOGOS DOS POVOS
INDÍGENAS DO ARAGUAIA

A aldeia São Domingos – Krehawã, habitada por 
cerca de 180 indígenas Karajá localiza-se às margens do 
Rio Araguaia, e com proximidade de 2 km da cidade de 
Luciara – MT, sendo considerados “vizinhos”. Entre os 
dias 17, 18 e 19 de outubro de 2014 foram realizados os 
jogos dos Povos Indígenas do Araguaia em parceria com 
a prefeitura Municipal de Luciara. Este evento foi espera-
do pela própria comunidade da aldeia e também pelas 
aldeias vizinhas. 

Para a realização do evento contou-se com o apoio 
do atual cacique de São Domingos, Timóteo Harue 
Karajá, e do prefeito de Luciara, Fausto Azambuja, 
sendo organizado pela secretaria de Esporte na pessoa 
de Alonso Bezerra. Desde o ano de 2011 que em São 
Domingos não acontece os jogos indígenas. Então, 
quando o cacique Harue anunciou que teríamos em 
2014, a ansiedade e a euforia tomaram conta do espírito 
dos jovens esportistas das aldeias.

O jogo foi um sucesso, foi muito bom. Tomara que no 
próximo ano tenha de novo, relatou Claúdia Wremoa. Eu 
moro em Goiânia e vim para jogar aqui na minha aldeia, 
porque é muito divertido, vem muita gente, disse o jovem 
Yebi Karajá, estudante de administração na UFG. 
Marcaram presença as seguintes aldeias do Estado de 
Tocantins: Macaúba, Fontoura, Hawaló e Jk; do Estado 
do Mato Grosso: Itxalá e São Domingos. Ao total reuni-
ram-se cerca de 600 indígenas. 

A programação organizada pelo secretário teve as 
seguintes modalidades esportivas: futebol, natação, 
atletismo – masculino e feminino , arco e flecha e 
corrida de tora. À noite para agitar ainda, forrosão até 
amanhecer. Os jogos indígenas reúnem jovens e adultos 
das aldeias, oferecendo conhecer novas pessoas, 
visitarem os parentes, participar das programações 
esportivas, garantirem a diversão de uma forma saudá-
vel e alegre. Para que tudo saísse bem, nos jogos 
indígenas, contou-se com a presença de profissionais da 
saúde e a segurança militar. O ano de 2015 promete e vai 
ser muito melhor, ressalta o cacique Timóteo que 
agradece a presença de cada uma das aldeias. 

Mairu Hakuwi Kuady da aldeia São Domingos – Krehawã.

–

cuidados com o Meio Ambiente, como 
preservá-lo! Como evitar as queima-
das? Como cuidar da biodiversidade 
sem destruí-la? Foram vários questi-
onamentos, pesquisas de campo. 
Para essas reflexões e ações envol-
vemos os Brigadistas que nos 
apoiaram com o seu trabalho com 
palestras, vídeos, depoimentos do 
trabalho desenvolvido nas áreas 
indígenas e município, por fim 
culminamos esse tema com coleta 
seletiva de lixo na aldeia e margem do 
Rio Araguaia e colocando placas 
“NÃO JOGUE LIXO”. 

Tivemos também um aprofunda-
mento envolvendo a Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (SESAI) 
do Polo de saúde São Félix do 
Araguaia/MT e sua equipe, médico, 
enfermeiros, agentes de saúde e 
psicóloga, fazendo acontecer a 
semana da “SAÚDE CORPORAL E 
BUCAL e BEBIDAS ALCÓOLICAS 
NÃO COMBINAM COM SAÚDE E 
EDUCAÇÃO”. Dentro dessa temática 
a referida equipe realizou a suple-
mentação de vitamina A e Sulfato 
Ferroso. Contou o médico que fez 
uma avaliação dos alunos que irão 
participar dos jogos indígenas na 
aldeia. A psicóloga Elizabete realizou 
uma palestra com dinâmicas com 
alunos, refletindo e pontuando com 
eles que “BEBIDAS ALCÓOLICAS 
NÃO COMBINAM COM SAÚDE E 
EDUCAÇÃO” e encerramos essa 
semana com a festa das crianças da 
aldeia, com vídeos da cultura Iny, 
várias brincadeiras e um delicioso 
bolo. Vida e partilha é o sinal de 
esperança do povo indígena, awire! 

Não basta somente estudar, é 
preciso dar tempo ao lúdico, a alegria 
de viver intensamente. No mundo 
indígena, nas temáticas sempre 
incluímos essa dinâmica de interagir 
com o lúdico, esse modo de viver é 
indígena. 

Os nossos agradecimentos ao 
Povo Iny que participaram e todos os 
parceiros (as) que, contribuíram e 
fizeram acontecer esse TORNEIO 
INTERDISCIPLINAR.

TXIKOTOITUKE! (OBRIGADO)
Luciara, 21 de Novembro de 2014

A Escola Indígena estadual Hadori no segundo semestre 
de 2014 desenvolveu suas atividades pedagógicas em torno 
do PROJETO TORNEIO INTERDISCISPLINAR que tem 
como tema: “Bebidas alcoólicas não combinam com Família, 
Esporte e Educação” e como objetivo: INTERAGIR ESCOLA E 
COMUNIDADE POR MEIO DE ESTUDOS, JOGOS, E 
SABERES DA CULTURA INY.

Trabalhamos 04 temas de grande relevância para a escola 
e educação indígena: 1) Alimentação saudável; 2) Cuidados 
com o Meio Ambiente; 3) Saúde corporal e bucal, Equipe da 
Saúde; 4) Torneio : Modalidades da cultura Iny e Tori (não 
indígena).

Foi uma caminhada belíssima. Educadores e educandos 
interagindo com os saberes tradicionais, com a contribuição 
dos anciãos, desenvolveram o tema: ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL. Estudando, pesquisando e buscando os alimen-
tos que alimentam e devolvem a saúde aos Iny, combatemos 
os agrotóxicos que estão há 40 km de Luciara/MT. Através de 
imagens, vídeos, palestras, diálogos e os efeitos nos alimen-
tos, especialmente os transgênicos, foram realizadas pesqui-
sas com os alunos a partir dos produtos alimentícios que 
adquirem em suas casas. Após cada conclusão dos estudos 
encerramos com a comunidade de Krehawã na partilha de 
alimentos vindos da aldeia e de Parceiros da Educação 
Indígena.

Outro enfoque de estudos e envolvimento com esco-
la/comunidade e grupo do PREVI-FOGO, foi incentivar os 

Foto: Olimpia
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Torneio arco e flecha Foto: Olimpia

Ano novo “velho”
para os povos 
indígenas e para 
os povos da terra

inalienável, razão pela qual “a 
reforma agrária vai além de 
uma necessidade política, 
mas se trata de uma obriga-
ção moral” (Compêndio da 
Doutrina Social da Igreja).  

Em relação aos povos 
indígenas, a ministra defen-
deu a aprovação da PEC 215, 
um projeto de emenda 
constitucional que retira do 
Executivo a prerrogativa de 
identificar e demarcar as 
terras indígenas, passando 
esta tarefa ao Legislativo. 
O r a ,  s a b e m o s  q u e  o  
Congresso conta com uma 
bancada ruralista numerosa, 
que se posiciona contra os 
direitos indígenas. Essa PEC 
é inconstitucional e, caso ela 
seja aprovada, os povos 
indígenas terão seus direitos 
frontalmente atingidos. A 
presença histórica dos povos 
indígenas neste país não 
pode ser negada. E o Brasil 
deve resguardar o direito à 
vida destes povos, que lutam 
há 514 anos pela sobrevivên-
cia.

Outra grande inverdade 
que a ministra disse foi que 
“os índios saíram da floresta e 
passaram a descer nas áreas 
de produção”. O primeiro 
documento escrito sobre este 
país, a carta de Caminha, já 
registrava a presença dos 
indígenas desde que os 
primeiros colonizadores aqui 
chegaram. Isso significa que 
não são os indígenas que 
avançam sobre as terras 
ocupadas pelos fazendeiros e

Reforma Agrária (INCRA) 
indica que, no período de 
2003 a 2010, houve aumento 
da concentração de terras. 
Em 2003, eram 112 mil 
p ropr ie tá r ios  com 215  
milhões de hectares. Em 
2010, 130 mil proprietários 
concentravam 318 milhões de 
hectares. O INCRA também 
revela aumento no índice de 
improdutividade. Ele é maior 
do que o crescimento das 
terras produtivas. Além disso, 
muitas das terras usadas por 
particulares são públicas, isto 
é, terras da União.

A ministra ainda afirmou 
que não é necessário acelerar 
a reforma agrária. Isso é um 
grande absurdo, pois milha-
res de famílias lutam para 
conseguir uma terra de onde 
tirar o sustento. Atualmente 
existem mais de 150 milhões 
de hectares de terras impro-
dutivas, devidamente cadas-
tradas. E o Estado, nos 
termos do artigo 184 da 
Constituição Federal, tem o 
dever de desapropriar para 
fins de reforma agrária a 
propriedade rural que não 
esteja cumprindo a sua 
função. O Brasil está atrasado 
em relação a outros países da 
América Latina que já fizeram 
a reforma agrária. 

Recentemente, o papa 
Francisco alertou para a 
dest ru ição do p laneta.  
Sublinhou que os alimentos 
não podem ser tratados como 
mera mercadoria; que a 
alimentação é um direito 

este espaço é seu
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Eunice Dias de Paula, Equipe do Cimi 

Os dados foram obtidos no site 
www.viomundo.com.br/denuncias/kenarik-boujikian-3.html

Foto: racismoambiental.net.br

Iniciamos o ano de 2015 com um novo mandato da 
Presidente Dilma. Entre os novos ministros, Kátia Abreu foi 
nomeada para o Ministério da Agricultura.  Ela, como presi-
dente da Confederação Nacional da Agricultura ( ), 
sempre defendeu o agronegócio em detrimento dos direitos 
dos povos indígenas e dos lavradores, quilombolas, ribeiri-
nhos e outras populações que vivem do trabalho na terra.

Logo no seu primeiro pronunciamento à Folha de São 
Paulo, no dia 05 de janeiro, as piores expectativas se confir-
maram. A ministra fez várias afirmações que chocam pelas 
inverdades expressadas. Em primeiro lugar, disse que no 
Brasil não há mais latifúndios. E todos nós sabemos que, 
infelizmente, existem sim grandes propriedades de terra em 
nosso país. O próprio  Instituto Nacional de Colonização e 

CNA

é a invasão pelos fazendeiros 
que causa os conflitos como 
vemos até os dias de hoje. As 
fazendas ocupam ilegalmen-
te as terras indígenas, 
expulsando seus moradores 
ancestrais. Só podemos 
considerar de uma enorme 
má fé da ministra essa 
inversão total dos fatos 
h is tór icos.  Os Guarani  
Kaiowá, no Mato Grosso do 
Sul, foram desalojados de 
suas terras no século XX e 
hoje sofrem acampados na 
beira das estradas, numa 
situação de injustiça sem 
igual. Muitos deles foram 
assassinados porque tentam 
recuperar uma parte mínima 
de seu território original. 

O Brasil não pode deixar 
de se ver a si mesmo e 
perceber que essas injustiças 
não podem continuar. Os 
povos da terra e os povos 
indígenas têm o direito de 
existirem com condições 
dignas de vida. Para nós, 
cristãos, esse apelo deve se 
tornar um compromisso a ser 
assumido, pois enquanto 
exist ir  um ser humano 
sofrendo, é o próprio corpo de 
Cristo que continua sofrendo, 
sendo crucificado novamente 
nos irmãos. 

A Boa Nova que devemos 
anunciar deve se traduzir em 
compromisso de vida plena 
para todos, como Ele mesmo 
afirmou: “Eu vim para que 
todos tenham vida e vida em 
abundância!”

Dia 26 de janeiro último 
chegaram três religiosas ao 
Regional Imaculada Conceição de 
Querência. São pertencentes à 
Congregação Missionárias da 
Imaculada Rainha da Paz,  
fundada na Itália em 1919 e hoje 
presente naquele país, na África e 

TRÊS RELIGIOSAS CHEGAM AO REGIONAL DE QUERÊNCIA
no Brasil.

As componentes do trio são as 
irmãs Rosalinda Ghelfi, Mauricia 
do Prado e Jocélia Monteiro Lira .

Ao chegar em Querência, as 
irmãs foram recebidas pela  
equipe da pastoral local e por Dom 

Adriano.

Na noite do dia seguinte , em 
missa presidida pelo Bispo, elas 
foram apresentadas à comunidade 
Imaculada Conceição,  que 
acolheu de forma carinhosa as 
novas agentes de pastoral.
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ALDEIA SÃO DOMINGOS
E OS JOGOS DOS POVOS
INDÍGENAS DO ARAGUAIA

A aldeia São Domingos – Krehawã, habitada por 
cerca de 180 indígenas Karajá localiza-se às margens do 
Rio Araguaia, e com proximidade de 2 km da cidade de 
Luciara – MT, sendo considerados “vizinhos”. Entre os 
dias 17, 18 e 19 de outubro de 2014 foram realizados os 
jogos dos Povos Indígenas do Araguaia em parceria com 
a prefeitura Municipal de Luciara. Este evento foi espera-
do pela própria comunidade da aldeia e também pelas 
aldeias vizinhas. 

Para a realização do evento contou-se com o apoio 
do atual cacique de São Domingos, Timóteo Harue 
Karajá, e do prefeito de Luciara, Fausto Azambuja, 
sendo organizado pela secretaria de Esporte na pessoa 
de Alonso Bezerra. Desde o ano de 2011 que em São 
Domingos não acontece os jogos indígenas. Então, 
quando o cacique Harue anunciou que teríamos em 
2014, a ansiedade e a euforia tomaram conta do espírito 
dos jovens esportistas das aldeias.

O jogo foi um sucesso, foi muito bom. Tomara que no 
próximo ano tenha de novo, relatou Claúdia Wremoa. Eu 
moro em Goiânia e vim para jogar aqui na minha aldeia, 
porque é muito divertido, vem muita gente, disse o jovem 
Yebi Karajá, estudante de administração na UFG. 
Marcaram presença as seguintes aldeias do Estado de 
Tocantins: Macaúba, Fontoura, Hawaló e Jk; do Estado 
do Mato Grosso: Itxalá e São Domingos. Ao total reuni-
ram-se cerca de 600 indígenas. 

A programação organizada pelo secretário teve as 
seguintes modalidades esportivas: futebol, natação, 
atletismo – masculino e feminino , arco e flecha e 
corrida de tora. À noite para agitar ainda, forrosão até 
amanhecer. Os jogos indígenas reúnem jovens e adultos 
das aldeias, oferecendo conhecer novas pessoas, 
visitarem os parentes, participar das programações 
esportivas, garantirem a diversão de uma forma saudá-
vel e alegre. Para que tudo saísse bem, nos jogos 
indígenas, contou-se com a presença de profissionais da 
saúde e a segurança militar. O ano de 2015 promete e vai 
ser muito melhor, ressalta o cacique Timóteo que 
agradece a presença de cada uma das aldeias. 

Mairu Hakuwi Kuady da aldeia São Domingos – Krehawã.

–

cuidados com o Meio Ambiente, como 
preservá-lo! Como evitar as queima-
das? Como cuidar da biodiversidade 
sem destruí-la? Foram vários questi-
onamentos, pesquisas de campo. 
Para essas reflexões e ações envol-
vemos os Brigadistas que nos 
apoiaram com o seu trabalho com 
palestras, vídeos, depoimentos do 
trabalho desenvolvido nas áreas 
indígenas e município, por fim 
culminamos esse tema com coleta 
seletiva de lixo na aldeia e margem do 
Rio Araguaia e colocando placas 
“NÃO JOGUE LIXO”. 

Tivemos também um aprofunda-
mento envolvendo a Secretaria 
Especial de Saúde Indígena (SESAI) 
do Polo de saúde São Félix do 
Araguaia/MT e sua equipe, médico, 
enfermeiros, agentes de saúde e 
psicóloga, fazendo acontecer a 
semana da “SAÚDE CORPORAL E 
BUCAL e BEBIDAS ALCÓOLICAS 
NÃO COMBINAM COM SAÚDE E 
EDUCAÇÃO”. Dentro dessa temática 
a referida equipe realizou a suple-
mentação de vitamina A e Sulfato 
Ferroso. Contou o médico que fez 
uma avaliação dos alunos que irão 
participar dos jogos indígenas na 
aldeia. A psicóloga Elizabete realizou 
uma palestra com dinâmicas com 
alunos, refletindo e pontuando com 
eles que “BEBIDAS ALCÓOLICAS 
NÃO COMBINAM COM SAÚDE E 
EDUCAÇÃO” e encerramos essa 
semana com a festa das crianças da 
aldeia, com vídeos da cultura Iny, 
várias brincadeiras e um delicioso 
bolo. Vida e partilha é o sinal de 
esperança do povo indígena, awire! 

Não basta somente estudar, é 
preciso dar tempo ao lúdico, a alegria 
de viver intensamente. No mundo 
indígena, nas temáticas sempre 
incluímos essa dinâmica de interagir 
com o lúdico, esse modo de viver é 
indígena. 

Os nossos agradecimentos ao 
Povo Iny que participaram e todos os 
parceiros (as) que, contribuíram e 
fizeram acontecer esse TORNEIO 
INTERDISCIPLINAR.

TXIKOTOITUKE! (OBRIGADO)
Luciara, 21 de Novembro de 2014

A Escola Indígena estadual Hadori no segundo semestre 
de 2014 desenvolveu suas atividades pedagógicas em torno 
do PROJETO TORNEIO INTERDISCISPLINAR que tem 
como tema: “Bebidas alcoólicas não combinam com Família, 
Esporte e Educação” e como objetivo: INTERAGIR ESCOLA E 
COMUNIDADE POR MEIO DE ESTUDOS, JOGOS, E 
SABERES DA CULTURA INY.

Trabalhamos 04 temas de grande relevância para a escola 
e educação indígena: 1) Alimentação saudável; 2) Cuidados 
com o Meio Ambiente; 3) Saúde corporal e bucal, Equipe da 
Saúde; 4) Torneio : Modalidades da cultura Iny e Tori (não 
indígena).

Foi uma caminhada belíssima. Educadores e educandos 
interagindo com os saberes tradicionais, com a contribuição 
dos anciãos, desenvolveram o tema: ALIMENTAÇÃO 
SAUDÁVEL. Estudando, pesquisando e buscando os alimen-
tos que alimentam e devolvem a saúde aos Iny, combatemos 
os agrotóxicos que estão há 40 km de Luciara/MT. Através de 
imagens, vídeos, palestras, diálogos e os efeitos nos alimen-
tos, especialmente os transgênicos, foram realizadas pesqui-
sas com os alunos a partir dos produtos alimentícios que 
adquirem em suas casas. Após cada conclusão dos estudos 
encerramos com a comunidade de Krehawã na partilha de 
alimentos vindos da aldeia e de Parceiros da Educação 
Indígena.

Outro enfoque de estudos e envolvimento com esco-
la/comunidade e grupo do PREVI-FOGO, foi incentivar os 

Foto: Olimpia
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Torneio arco e flecha Foto: Olimpia

Ano novo “velho”
para os povos 
indígenas e para 
os povos da terra

inalienável, razão pela qual “a 
reforma agrária vai além de 
uma necessidade política, 
mas se trata de uma obriga-
ção moral” (Compêndio da 
Doutrina Social da Igreja).  

Em relação aos povos 
indígenas, a ministra defen-
deu a aprovação da PEC 215, 
um projeto de emenda 
constitucional que retira do 
Executivo a prerrogativa de 
identificar e demarcar as 
terras indígenas, passando 
esta tarefa ao Legislativo. 
O r a ,  s a b e m o s  q u e  o  
Congresso conta com uma 
bancada ruralista numerosa, 
que se posiciona contra os 
direitos indígenas. Essa PEC 
é inconstitucional e, caso ela 
seja aprovada, os povos 
indígenas terão seus direitos 
frontalmente atingidos. A 
presença histórica dos povos 
indígenas neste país não 
pode ser negada. E o Brasil 
deve resguardar o direito à 
vida destes povos, que lutam 
há 514 anos pela sobrevivên-
cia.

Outra grande inverdade 
que a ministra disse foi que 
“os índios saíram da floresta e 
passaram a descer nas áreas 
de produção”. O primeiro 
documento escrito sobre este 
país, a carta de Caminha, já 
registrava a presença dos 
indígenas desde que os 
primeiros colonizadores aqui 
chegaram. Isso significa que 
não são os indígenas que 
avançam sobre as terras 
ocupadas pelos fazendeiros e

Reforma Agrária (INCRA) 
indica que, no período de 
2003 a 2010, houve aumento 
da concentração de terras. 
Em 2003, eram 112 mil 
p ropr ie tá r ios  com 215  
milhões de hectares. Em 
2010, 130 mil proprietários 
concentravam 318 milhões de 
hectares. O INCRA também 
revela aumento no índice de 
improdutividade. Ele é maior 
do que o crescimento das 
terras produtivas. Além disso, 
muitas das terras usadas por 
particulares são públicas, isto 
é, terras da União.

A ministra ainda afirmou 
que não é necessário acelerar 
a reforma agrária. Isso é um 
grande absurdo, pois milha-
res de famílias lutam para 
conseguir uma terra de onde 
tirar o sustento. Atualmente 
existem mais de 150 milhões 
de hectares de terras impro-
dutivas, devidamente cadas-
tradas. E o Estado, nos 
termos do artigo 184 da 
Constituição Federal, tem o 
dever de desapropriar para 
fins de reforma agrária a 
propriedade rural que não 
esteja cumprindo a sua 
função. O Brasil está atrasado 
em relação a outros países da 
América Latina que já fizeram 
a reforma agrária. 

Recentemente, o papa 
Francisco alertou para a 
dest ru ição do p laneta.  
Sublinhou que os alimentos 
não podem ser tratados como 
mera mercadoria; que a 
alimentação é um direito 

este espaço é seu
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Eunice Dias de Paula, Equipe do Cimi 

Os dados foram obtidos no site 
www.viomundo.com.br/denuncias/kenarik-boujikian-3.html

Foto: racismoambiental.net.br

Iniciamos o ano de 2015 com um novo mandato da 
Presidente Dilma. Entre os novos ministros, Kátia Abreu foi 
nomeada para o Ministério da Agricultura.  Ela, como presi-
dente da Confederação Nacional da Agricultura ( ), 
sempre defendeu o agronegócio em detrimento dos direitos 
dos povos indígenas e dos lavradores, quilombolas, ribeiri-
nhos e outras populações que vivem do trabalho na terra.

Logo no seu primeiro pronunciamento à Folha de São 
Paulo, no dia 05 de janeiro, as piores expectativas se confir-
maram. A ministra fez várias afirmações que chocam pelas 
inverdades expressadas. Em primeiro lugar, disse que no 
Brasil não há mais latifúndios. E todos nós sabemos que, 
infelizmente, existem sim grandes propriedades de terra em 
nosso país. O próprio  Instituto Nacional de Colonização e 

CNA

é a invasão pelos fazendeiros 
que causa os conflitos como 
vemos até os dias de hoje. As 
fazendas ocupam ilegalmen-
te as terras indígenas, 
expulsando seus moradores 
ancestrais. Só podemos 
considerar de uma enorme 
má fé da ministra essa 
inversão total dos fatos 
h is tór icos.  Os Guarani  
Kaiowá, no Mato Grosso do 
Sul, foram desalojados de 
suas terras no século XX e 
hoje sofrem acampados na 
beira das estradas, numa 
situação de injustiça sem 
igual. Muitos deles foram 
assassinados porque tentam 
recuperar uma parte mínima 
de seu território original. 

O Brasil não pode deixar 
de se ver a si mesmo e 
perceber que essas injustiças 
não podem continuar. Os 
povos da terra e os povos 
indígenas têm o direito de 
existirem com condições 
dignas de vida. Para nós, 
cristãos, esse apelo deve se 
tornar um compromisso a ser 
assumido, pois enquanto 
exist ir  um ser humano 
sofrendo, é o próprio corpo de 
Cristo que continua sofrendo, 
sendo crucificado novamente 
nos irmãos. 

A Boa Nova que devemos 
anunciar deve se traduzir em 
compromisso de vida plena 
para todos, como Ele mesmo 
afirmou: “Eu vim para que 
todos tenham vida e vida em 
abundância!”

Dia 26 de janeiro último 
chegaram três religiosas ao 
Regional Imaculada Conceição de 
Querência. São pertencentes à 
Congregação Missionárias da 
Imaculada Rainha da Paz,  
fundada na Itália em 1919 e hoje 
presente naquele país, na África e 

TRÊS RELIGIOSAS CHEGAM AO REGIONAL DE QUERÊNCIA
no Brasil.

As componentes do trio são as 
irmãs Rosalinda Ghelfi, Mauricia 
do Prado e Jocélia Monteiro Lira .

Ao chegar em Querência, as 
irmãs foram recebidas pela  
equipe da pastoral local e por Dom 

Adriano.

Na noite do dia seguinte , em 
missa presidida pelo Bispo, elas 
foram apresentadas à comunidade 
Imaculada Conceição,  que 
acolheu de forma carinhosa as 
novas agentes de pastoral.



C a r o s  c a t e q u i s t a s ,  
agentes de pastoral e todos 
vocês, leitores do Jornal 
Alvorada, é com alegria e 
esperança na caminhada 
miss ionár ia  que quero 
partilhar com vocês um pouco 
da Assembleia de Catequese 
do Regional CNBB Oeste 02 
que aconteceu nos dias de 28 
á 30 de novembro de 2014 em 
Cuiabá.  Após uma riquíssima 
partilha das atividades que se 
realizaram durante o ano nas 
Dioceses e Prelazia, fez-se o 
estudo do tema: “Família 
Berço da Iniciação à Vida 
Cristã”, texto elaborado por 
Dom Juventino Kestering. A 
explanação feita não teve 
como foco somente elencar 
os desafios e problemas, mas 
iluminar a missão do cate-
quista no que se refere à 
Iniciação à Vida Cristã na vida 
das Famílias. Dom Juventino 
acentuou na sua reflexão que 
para falar da Família como 
berço da catequese è preciso 
superar o mero conceito de 
família e realmente adentrar 
na vida das famílias; entrar no 
interior da alma da Família, ler 
os sentimentos, os travamen-
tos, desencantos e encantos, 
descobrir caminhos, valores, 
luzes que apontam para os 
horizontes da família como 
berço da Iniciação à Vida 
Cristã. Todos os catequistas 
que estavam participando, 

demonstraram apreço pela 
família, e tomaram consciên-
cia que é urgente e necessá-
rio caminhar com a família, 
buscando, assim, dar uma 
resposta ás suas questões 
nos dias de hoje.

Na sequência, em comu-
nhão com toda Igreja, Irmã 
Helena Teixeira juntamente 
com alguns leigos fez o 
repasse  do  Seminár io  
Nacional de Catequese que 
aconteceu em São Paulo no 
início do mês de novembro 
deste ano. O repasse animou 
a todos, pois apresentou um 
projeto de uma paróquia da 
Diocese do Pará que teve 
como pilar das suas ativida-
des pastorais, a Iniciação à 
Vida Cristã, a qual se desta-
cou entre outras experiências 
apresentada no Seminário.

Queridos catequistas, 
agentes de pastoral e leigos 
que estão atuando em 
movimentos e pastorais, a 
Assembleia colocou como 
prioridade a Iniciação à Vida 
Cristã na vida da família. Esta 
missão não é somente tarefa 
da Pastoral Catequética, mas 
de toda a comunidade que 
quer ser uma Igreja viva, 
missionária e comprometida 
com a Nova Evangelização.

Ir. Rosa Veiga
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PASTORAL CATEQUÉTICA
CAMINHANDO COM A FAMÍLIA

VIDA PLENA PARA TODAS AS CRIANÇAS.
CELEBRAÇÃO PROPÕE BEATIFICAÇÃO DE DRA. ZILDA

O povo de Deus da 
Prelazia de São Félix do 
Araguaia marcou presença 
no evento “Dra Zilda: Vida 
plena para todas as crianças”, 
homenagem à Dra. Zilda Arns 
Neumann, fundadora da 
Pastoral da Criança e da 
Pastoral da Pessoa Idosa. No 
dia 10 de janeiro de 2015, a 
alegria e a fé se somaram a 
mística fortalecida pelas 
ações da Pastoral da Criança, 
através dos que participaram 
da missa realizada na Arena 
da Baixada na cidade de 
Curitiba – PR. 

A celebração fez memória 
ao quinto ano de falecimento 
da Dra. Zilda, que visitava o 
Haiti em 2010 para implantar 
a Pastoral da Criança e no dia 
12 de janeiro foi uma das 
vítimas do terremoto que 
assolou o País. O objetivo da 
celebração foi de reafirmar a 
vida e a missão da Pastoral da 
Criança e registrar a entrega 
oficial da moção de apoio, 
mais de 215 mil assinaturas, 
que pede á Igreja a abertura 

do processo de beatificação 
da Dra. Zilda. 

Os 89 representantes de 
onze dos nossos regionais, a 
maioria lideres e apoios da 
Pastoral da Criança, se 
distribuíram em dois ônibus, 
formando a animada carava-
na da nossa Prelazia e que se 
somou às caravanas dos 
mais diversos cantos do 
nosso Brasil. 

Irmã Ivanete Rimoldi, 
coordenadora da Pastoral da 
Criança, afirmou durante 
visita ao Museu da Vida na 
Sede Nacional da Pastoral da 
Criança em Curitiba, que só 
mesmo a força do legado 
evangelizador com o qual a 
Dra. Zilda se comprometeu, é 
capaz de reunir o voluntariado 
da Pastoral da Criança, 
fazendo referência à multidão 
de pessoas que visitavam a 
Sede Nacional e as enormes 
filas. A participação chegou a 
mais de 32 mil pessoas de 
todo o Brasil e do exterior.

A longa viagem trouxe o 

cansaço e as dificuldades 
próprias da caminhada, mas 
em nada diminuiu a admira-
ção diante do belo, do novo e 
do diferente; o bom ânimo nas 
improvisações e mudanças 
no roteiro de viagem, a 
flexibilidade e diálogo nas 
negociações. A simplicidade 
nos relacionamentos, a 
generosidade em acolher e 
respeitar, a capacidade de 
partilhar e a amizade vivenci-
ada foram testemunhadas 
pelo modo de ser de cada um. 

Na volta a caravana 
também passou pela cidade 
de Aparecida do Norte (SP) 
para visitar e a maioria 
c o n h e c e r  o  S a n t u á r i o  
Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida. 

Com as bênções da Mãe 
Maria, todos retornaram bem 
às suas casas e o grupo agora 
se compromete ainda mais 
com a missão de trabalhar 
para que as crianças tenham 
vida em abundância.

Douglas Santos da Costa

Foto: IvaneteCaravana da Pastoral da Criança em Curitiba

Assembleia Catequese Foto: Ir. Rosa


